
 

 

1 9  DE JUNHO  DE 201 7  

Segund a- feira  

¶ CURSO  SIND IMETAL/PR:  COMPETÊNCIAS ESSENCIAIS DA L IDERANÇA  

¶ ICMS  OPERAÇÕES INTERESTAD UAIS COM CONSUMIDOR FINAL NÃO CONTRIBUIN TE 

¶ REFORMA TRABALHISTA V AI PÔR SINDICATOS EM  GUERRA ,  DIZ LÍDE R DE 

METALÚRGICOS  

¶ I NCERTEZAS SOBRE REFO RMAS DIFICULTAM QUED A MAIS RÁPIDA DOS JU ROS 

ESTRUTURAIS ,  DIZ I LAN  

¶ óO QUE ME INTERESSA SÃO  AS REFORMAS E O AJUS TEô, DIZ PRESIDENTE DO BC 

¶ QUALQUER UM PODE ABRI R UM SINDICATO ? SAIBA O QUE DIZ O M INISTÉRIO 

DO TRABALHO  

¶ I NSTITUTOS DO SENAI QUEREM ALAVANCA R INDÚSTRIA 4.0  

¶ I NDÚSTRIA BRASILEIRA QUER ACORDO BILATERA L COM RÚSSIA  

¶ TEMER LEVARÁ ACORDOS AOS RUSSOS  

¶ MARCOS PEREIRA CUMPRE AGENDA  NA RÚSSIA E NA N ORUEGA COM M ICHEL 

TEMER  

¶ AO ANO ,  RELAÇÃO COMERCIAL EN TRE BRASIL E RÚSSIA MOVIMENTA US$  4,3  

BI  

¶ VENEZUELA VIRA MENOR MERCADO PARA O BRASIL NA AMÉRICA DO SUL  

¶ BRASIL QUER AMPLIAR C OMÉRCIO DE MAIOR VAL OR AGREGADO PARA A ÁSIA  

¶ REGIME TRIBUTÁRIO :  É POSSÍVEL PAGAR MENOS  IMPOSTOS LEGALMENTE ? 

¶ RELAT OR DO NOVO REFIS QUER TORNAR PRO JETO MAIS BENÉFICO À S 

EMPRESAS  

¶ I MPORTADOS GANHAM ESP AÇO NA PRODUÇÃO DA I NDÚSTRIA  

¶ FUTURO DA ECONOMIA BR ASILEIRA DEPENDE DE INOVAÇÃO E TECNOLOGI A  

¶ COM CRISE ,  ABERTURA DE COMPANHI AS BATE RECORDE NO 1 º TRIMESTRE  

¶ PORTAL AJUDA EMPREEND EDOR A REGULARIZAR E MPRESA  

http://www.sindimetal.com.br/pt_agenda/cursos-competencias-essenciais-da-lideranca/
http://www.fiepr.org.br/para-sindicatos/pda/encontro-com-contadores-e-empresarios---2106---curitiba-6-23394-342235.shtml?utm_source=akna&utm_medium=email&utm_campaign=Curitiba+-+ICMS+opera%E7%F5es+interestaduais+com+consumidor+final+n%E3o+contribuinte
http://www1.folha.uol.com.br/mercado/2017/06/1893991-reforma-trabalhista-vai-por-sindicatos-em-guerra-diz-lider-de-metalurgicos.shtml
http://www1.folha.uol.com.br/mercado/2017/06/1893991-reforma-trabalhista-vai-por-sindicatos-em-guerra-diz-lider-de-metalurgicos.shtml
http://br.reuters.com/article/topNews/idBRKBN19A1PA-OBRTP
http://br.reuters.com/article/topNews/idBRKBN19A1PA-OBRTP
http://www.tribunapr.com.br/noticias/economia/o-que-me-interessa-sao-as-reformas-e-o-ajuste-diz-presidente-do-bc/
http://www.tribunapr.com.br/noticias/curitiba-regiao/qualquer-um-pode-abrir-um-sindicato-veja-o-que-diz-o-ministerio-do-trabalho/
http://www.tribunapr.com.br/noticias/curitiba-regiao/qualquer-um-pode-abrir-um-sindicato-veja-o-que-diz-o-ministerio-do-trabalho/
http://www.tribunapr.com.br/noticias/economia/institutos-do-senai-querem-alavancar-industria-40/
http://www1.folha.uol.com.br/mercado/2017/06/1893966-industria-brasileira-quer-acordo-bilateral-com-russia.shtml
http://www.tribunapr.com.br/noticias/economia/temer-levara-acordos-aos-russos/
http://www.mdic.gov.br/index.php/noticias/2562-marcos-pereira-cumpre-agenda-na-russia-e-na-noruega-com-michel-temer
http://www.mdic.gov.br/index.php/noticias/2562-marcos-pereira-cumpre-agenda-na-russia-e-na-noruega-com-michel-temer
http://portalcontabilsc.com.br/noticias/ao-ano-relacao-comercial-entre-brasil-e-russia-movimenta-us-43-bi/
http://portalcontabilsc.com.br/noticias/ao-ano-relacao-comercial-entre-brasil-e-russia-movimenta-us-43-bi/
http://www1.folha.uol.com.br/mercado/2017/06/1893789-venezuela-vira-menor-mercado-para-o-brasil-na-america-do-sul.shtml
http://gsnoticias.com.br/noticia-detalhe?sku=brasil-quer-ampliar-comercio-maior-valor-agregado&secao=economia-negocios-financas
http://portalcontabilsc.com.br/noticias/regime-tributario-e-possivel-pagar-menos-impostos-legalmente/
http://portalcontabilsc.com.br/noticias/relator-novo-refis-quer-tornar-projeto-mais-benefico-empresas/
http://portalcontabilsc.com.br/noticias/relator-novo-refis-quer-tornar-projeto-mais-benefico-empresas/
http://www1.folha.uol.com.br/mercado/2017/06/1893783-importados-ganham-espaco-na-producao-da-industria.shtml
http://www.gazetadopovo.com.br/especial-patrocinado/crea-pr/futuro-da-economia-brasileira-depende-de-inovacao-e-tecnologia-conx1kvlnbcgy76mk3ami50lc
http://www.bemparana.com.br/noticia/509755/com-crise-abertura-de-companhias-bate-recorde-no-1o-trimestre
http://portalcontabilsc.com.br/noticias/portal-ajuda-empreendedor-regularizar-empresa/


¶ TEMPOS DE CRISE :  EMPRESAS DO PR  ADMITEM EX - FUNCIONÁRIOS E AJUDA M 

NA RECOLOCAÇÃO  

¶ MENOR OFERTA E INCERT EZAS TENDEM A POSTER GAR MELHORA DO 

MICROCR ÉDITO  

¶ ARRECADAÇÃO DE IMPOST OS CAI MAIS E DIFICU LTA AJUSTE  

¶ COMITÊ GESTOR DO SIMPLES N ACIONAL REGULAMENTA O PARCELAMENTO DE 

DÉBITOS DO MEI  

¶ REDES DE EMPRESAS E I NICIATIVAS SOCIAIS S ÃO NOVA FORÇA DO MER CADO  

¶ I MPORTAÇÃO DE COMBUST ÍVEL AFETA REFINARIA S 

¶ ARTIGO :  N ÃO HÁ NO BRASIL EXPANSÃO FISCA L AUTOFINANCIÁVEL  

¶ PRECIFICAÇÃO NO BRASIL É SIMPLISTA ,  SEGUNDO CONSULTORIA  

¶ EDITORIAL :  O PRE ÇO DAS REFORMAS  

¶ FUNDO SINO - BRASILEIRO DE US$  20  BI RECEBE PROJETOS  

¶ ENVELHECIDA ,  COBRANÇA DE IMPOSTOS  DERRUBA ARRECADAÇÃO  

¶ BNDES  PODE COBRIR ROMBO CO M PACOTE DE BONDADES  DE TEMER  

¶ ALTERAR RE GRAS DA APOSENTADORI A É ESSENCIAL PARA M ELHORAR A 

ECONOMIA ,  DIZ CAETANO  

¶ MUDANÇAS EM PESQUISAS  ALAVANCARAM RESULTADO DO PIB  NO PRIMEIRO 

TRIMESTRE ,  AFIRMAM ECONOMISTAS  

¶ GESTOR DO FUTURO DEVE  SER ADAPTÁVEL E  CONHECEDOR DAS PRÓPR IAS 

FRAQUEZAS  

¶ PROCESSAMENTO DE DADO S EM MASSA JÁ É APLI CADO NA GESTÃO DE 

FUN CIONÁRIOS  

¶ SETOR DE SERVIÇOS CRE SCE 1,0%  EM ABRIL ,  ACIMA DO ESPERADO  

¶ I NFLAÇÃO DESACELERA E M SEGUNDA PRÉVIA DE JUNHO ,  DIZ FGV  

¶ QUEDA DO JURO NEUTRO AFETA A POLÍTICA MON ETÁRIA ,  DIZ I LAN  

¶ CÂMBIO PROJETADO PELO RELAT ÓRIO FOCUS PARA FIM DE 2017  SEGUE EM R$  

3,30  

¶ MOTO ROYAL ENFIELD CHEGA AO BRASIL COM VISUAL RETRÔ ,  MAS POTÊNCIA 

MODESTA  

¶ JAGUAR LAND ROVER VAI CONTRATAR 5  MIL FUNCIONÁRIOS  

¶ MAN  AUMENTA CAPACIDADE D E VW  DELIVERY 13.160  

¶ CONSÓRCIO D ISAL EXPANDE ATUAÇÃO  PARA CRESCER  7%  

¶ VOLKSWAGEN REGISTRA A LTA DE 63%  NAS EXPORTAÇÕES  

¶ FORD LAB VAI INVESTIR EM S TARTUPS BRASILEIRAS  

http://www.gazetadopovo.com.br/economia/pos-e-carreira/tempos-de-crise-empresas-do-pr-admitem-ex-funcionarios-e-ajudam-na-recolocacao-843z1vnugs07ok367923ze4ao
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http://portalcontabilsc.com.br/noticias/arrecadacao-de-impostos-cai-mais-e-dificulta-ajuste/
http://portalcontabilsc.com.br/noticias/comite-gestor-simples-nacional-regulamenta-o-parcelamento-de-debitos-mei/
http://portalcontabilsc.com.br/noticias/comite-gestor-simples-nacional-regulamenta-o-parcelamento-de-debitos-mei/
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http://www1.folha.uol.com.br/mercado/2017/06/1893968-importacao-de-combustivel-afeta-refinarias.shtml
http://www1.folha.uol.com.br/colunas/samuelpessoa/2017/06/1893791-nao-ha-no-brasil-expansao-fiscal-autofinanciavel.shtml
http://www1.folha.uol.com.br/colunas/mercadoaberto/2017/06/1893275-precificacao-no-brasil-e-simplista-segundo-consultoria.shtml
http://www.gazetadopovo.com.br/opiniao/opreco-das-reformas-2fc4v7ut2nqy44fdljmu3ctog
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http://www.tribunapr.com.br/noticias/economia/envelhecida-cobranca-de-impostos-derruba-arrecadacao/
http://www1.folha.uol.com.br/mercado/2017/06/1893782-bndes-pode-cobrir-rombo-com-pacote-de-bondades-de-temer.shtml
http://www.tribunapr.com.br/noticias/economia/alterar-regras-da-aposentadoria-e-essencial-para-melhorar-a-economia-diz-caetano/
http://www.tribunapr.com.br/noticias/economia/alterar-regras-da-aposentadoria-e-essencial-para-melhorar-a-economia-diz-caetano/
http://noticias.r7.com/economia/mudancas-em-pesquisas-alavancaram-resultado-do-pib-no-primeiro-trimestre-afirmam-economistas-18062017
http://noticias.r7.com/economia/mudancas-em-pesquisas-alavancaram-resultado-do-pib-no-primeiro-trimestre-afirmam-economistas-18062017
http://www1.folha.uol.com.br/sobretudo/carreiras/2017/06/1893578-gestor-do-futuro-deve-ser-adaptavel-e-conhecedor-das-proprias-fraquezas.shtml
http://www1.folha.uol.com.br/sobretudo/carreiras/2017/06/1893578-gestor-do-futuro-deve-ser-adaptavel-e-conhecedor-das-proprias-fraquezas.shtml
http://www1.folha.uol.com.br/sobretudo/carreiras/2017/06/1893563-processamento-de-dados-em-massa-ja-e-aplicado-na-gestao-de-funcionarios.shtml
http://www1.folha.uol.com.br/sobretudo/carreiras/2017/06/1893563-processamento-de-dados-em-massa-ja-e-aplicado-na-gestao-de-funcionarios.shtml
http://exame.abril.com.br/economia/setor-de-servicos-do-brasil-cresce-10-em-abril-diz-ibge/
http://noticias.r7.com/economia/inflacao-desacelera-em-segunda-previa-de-junho-diz-fgv-19062017
http://exame.abril.com.br/economia/queda-do-juro-neutro-afeta-a-politica-monetaria-diz-ilan/
http://www.em.com.br/app/noticia/economia/2017/06/19/internas_economia,877308/cambio-projetado-pelo-relatorio-focus-para-fim-de-2017-segue-em-r-3-3.shtml
http://www.em.com.br/app/noticia/economia/2017/06/19/internas_economia,877308/cambio-projetado-pelo-relatorio-focus-para-fim-de-2017-segue-em-r-3-3.shtml
http://www1.folha.uol.com.br/sobretudo/rodas/2017/06/1893615-moto-royal-enfield-chega-ao-brasil-com-visual-retro-mas-potencia-modesta.shtml
http://www1.folha.uol.com.br/sobretudo/rodas/2017/06/1893615-moto-royal-enfield-chega-ao-brasil-com-visual-retro-mas-potencia-modesta.shtml
http://noticias.r7.com/economia/jaguar-land-rover-vai-contratar-5-mil-funcionarios-18062017
http://www.automotivebusiness.com.br/noticia/25977/man-aumenta-capacidade-de-vw-delivery-13160
http://www.automotivebusiness.com.br/noticia/25976/consorcio-disal-expande-atuacao-para-crescer-7
http://www.automotivebusiness.com.br/noticia/25974/volkswagen-registra-alta-de-63-nas-exportacoes
http://www.automotivebusiness.com.br/noticia/25973/ford-lab-vai-investir-em-startups-brasileiras


¶ M ICHELIN LANÇA GERENC IAMENTO DE PNEUS FROTA CERTA  

¶ PETROBRAS DETERMINA R EDUÇÃO DO PREÇO DA G ASOLINA E DO DIESE L NAS 

REFINARIAS  

¶ M ICHELIN FARÁ PNEUS D E MOTO NO BRASIL EM 2018  

¶ SOBREOFERTA DE MINÉRI O DE FERRO DEVE CONT INUAR ALTA E PRÊMIO TENDE 

A CAIR  

 

 
 

            

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: BACEN  

 

 

Curso  SINDIMETAL/PR: Competências Essenciais da Liderança  

 19/06/2017 ï Fonte:   SINDIMETAL/PR  

  
 

 
 
 

 
 

 
 
 

 
 

 
 
 

 
 

 
 
 

 
 

 
 

 

CÂMBIO  

EM 1 9 / 0 6 /201 7   

 Compra  Venda  

Dólar  3,290  3, 291  

Euro  3, 671  3, 672  

http://www.automotivebusiness.com.br/noticia/25972/michelin-lanca-gerenciamento-de-pneus-frota-certa
http://portalcontabilsc.com.br/noticias/petrobras-determina-reducao-preco-da-gasolina-e-diesel-nas-refinarias-2/
http://portalcontabilsc.com.br/noticias/petrobras-determina-reducao-preco-da-gasolina-e-diesel-nas-refinarias-2/
http://www.automotivebusiness.com.br/noticia/25971/michelin-fara-pneus-de-moto-no-brasil-em-2018
http://gsnoticias.com.br/noticia-detalhe?sku=sobreoferta-minerio-ferro-deve-continuar-alta-pre&secao=economia-negocios-financas
http://gsnoticias.com.br/noticia-detalhe?sku=sobreoferta-minerio-ferro-deve-continuar-alta-pre&secao=economia-negocios-financas
http://www.sindimetal.com.br/pt_agenda/cursos-competencias-essenciais-da-lideranca/
http://www.sindimetal.com.br/inscricao/


ICMS operações interestaduais com consumidor final não contribuinte  

 19/06/2017 ï Fonte:  F iep  
 

 
 

Reforma trabalhista vai pôr sindicatos em guerra, diz líder de metalúrgicos  

 19/06/2017 ï Fonte:  Folha de S. Paulo  
 

 
 

 
 
 

 
 

Presidente de um dos sindicatos mais poderosos do país, o dos metalúrgicos do ABC 
paulista, Rafael Marques teme que a reforma da legislação trabalhista em discussão 
no Congresso abra caminho para uma guerra entre sindicatos, com prejuízo para os 

interesses  dos trabalhadores.  

http://www.fiepr.org.br/para-sindicatos/pda/encontro-com-contadores-e-empresarios---2106---curitiba-6-23394-342235.shtml?utm_source=akna&utm_medium=email&utm_campaign=Curitiba+-+ICMS+opera%E7%F5es+interestaduais+com+consumidor+final+n%E3o+contribuinte
http://www1.folha.uol.com.br/mercado/2017/06/1893991-reforma-trabalhista-vai-por-sindicatos-em-guerra-diz-lider-de-metalurgicos.shtml


A exemplo da guerra fiscal, em que governos estaduais baixam impostos para atrair 
investimentos, Marques acha que uma flexibilização excessiva das regras pode levar 
sindicatos de regiões menos organizadas a aceitar condições piores de  trabalho para 

atrair empresas para suas bases.  
 

Filiado ao PT e à CUT (Central Única dos Trabalhadores), Marques considera excessiva 
a interferência da Justiça nas relações entre patrões e empregados, mas é contra as 

mudanças propostas pelo governo Miche l Temer (PMDB).  
 
"Essa reforma não foi pensada para colocar o Brasil em sintonia com o futuro, mas 

para aumentar a lucratividade das empresas", disse. Em julho, ele deixa o comando 
do sindicato, que foi o berço político do ex -presidente Luiz Inácio Lula d a Silva, para 

criar um instituto para discutir o futuro da indústria, com apoio de federações 
estaduais de trabalhadores.  

 ᴖ 

Folha -  Apesar da crise política, a reforma trabalhista está avançando no 

Senado. Temer tem legitimidade para isso?   
Rafael Marque s  -  Mesmo antes da mais recente crise, o presidente não tinha 
legitimidade, porque essas reformas não foram referendadas pelas urnas. Só um 

governo que não foi eleito imporia esse ritmo de tramitação no Congresso.  
  

O nível de desconfiança da sociedade é i menso. Ainda assim, o senador Ricardo 
Ferraço [PSDB -ES; relator da reforma trabalhista] se fia num acordo para corrigir a 

reforma via medida provisória [apóss ela passar no Senado]. Mas será que Temer vai 
cumprir o que prometeu? Não confiaria nele.  
 

A CLT  [Consolidação das Leis do Trabalho] nasceu com Getúlio Vargas há mais 
de 70 anos. A legislação brasileira não precisa de mudanças?   

A CLT foi sendo atualizada ao longo do tempo. O fato de ter nascido em 1945 não quer 
dizer que ficou engessada. As regras d e banco de horas surgiram nos anos 2000. O 
programa de proteção ao emprego só foi criado há dois anos.  

 
O debate não é para adequar a CLT às novas tecnologias da indústria 4.0 ou às novas 

modalidades de compra criadas pela internet. A reforma não foi pens ada para colocar 
o Brasil em sintonia com o futuro, mas para aumentar a lucratividade das empresas, 
introduzindo regimes de trabalho que só garantem uma fração dos direitos.  

 
A reforma prevê jornada de trabalho parcial, jornada intermitente e trabalho 

em casa. Não é uma maneira de o país se adequar à nova realidade?   
Essas medidas só vão empobrecer os salários. Com jornada e renda menor, os 
trabalhadores serão obrigados a ter dois empregos e trabalhar no concorrente. As 

empresas vão perder comprometimento.   
Na Itália e em Portugal, essas medidas foram adotadas e depois tiveram que ser 

revertidas. Setores do empresariado apoiam essa pauta equivocadamente. O 
fortalecimento da competitividade e da produtividade não passa por aí.  
 

As mudanças propostas pelo Senado são suficientes para corrigir a reforma 
trabalhista?   

Não, mas não podemos deixar de fazer esse movimento. Na Câmara, tentamos incluir 
o conceito de categoria preponderante nas regras da terceirização e não conseguimos. 
Vamos tentar de novo.  

 
Essa situação é preocupante, porque a aprovação exige maioria simples no Senado. 

Mas vou dizer uma coisa: quanto mais dura for essa legislação, menos ela vai se 
sustentar. Vamos ter eleições neste país e apresentaremos para cada candidato a 
presidente e a deput ado o que consideramos lesivo aos trabalhadores nessa reforma. 

A sociedade vai exigir mudanças.  
 



O principal ponto da reforma é consagrar o princípio de que acordos 
negociados entre trabalhadores e empresas se sobrepõem a decisões da 
Justiça. Qual a sua p osição sobre isso?   

A judicialização das relações trabalhistas é um problema no Brasil. Como há uma 
tendência dos empresários a não cumprir as regras, o Judiciário age com muito rigor.  

Por exemplo: há empresas que têm ônibus para o transporte até a fábric a e com isso 
o trabalhador às vezes chega um pouco mais cedo. Depois as pessoas reclamam esse 

tempo na Justiça. Não concordo. Esses funcionários optaram pelo que seria a melhor 
forma de chegar ao trabalho.  
 

O senhor então é a favor desse aspecto da reform a?   
Sou a favor da negociação direta, mas a reforma descompensa as forças na mesa de 

negociação. Hoje nosso sindicato tem capacidade de resistência, mas até quando? E 
se uma montadora ou uma indústria de autopeças começar a ter uma negociação 
trabalhista s uave em outra base territorial porque o sindicato de lá está sendo 

pressionado?  
 

Nos Estados Unidos, por exemplo, os trabalhadores da Nissan não se sindicalizam, 
porque recebem uma carta do prefeito dizendo que a empresa vai embora para o 
México [se eles se filiarem]. No Brasil, já temos a guerra fiscal entre os Estados para 

atrair investimentos. Vamos ter agora uma guerra trabalhista, com regiões oferecendo 
contratos favoráveis para atrair fábricas?  

 
Mas algumas empresas hoje em dia já mudam para regiões  com sindicatos 
mais fracos.   

A questão trabalhista não é relevante nesse fenômeno. O que temos hoje são regiões 
novas com salários mais baixos, que vêm se aproximando do que é praticado no ABC.  

Mas o que pode acontecer com as novas regras? Aqui temos, po r exemplo, garantia 
de emprego para quem se acidentar na empresa até se aposentar. É civilizatório, 
porque a empresa tem que investir no seu processo produtivo para não lesionar o 

empregado. Só que, ao mesmo tempo, representa um custo importante.  
 

A empre sa pode se sentir atraída por uma convenção coletiva que não tenha isso. 
Temos que amadurecer a cultura da negociação, mas pode ser muito perigoso em 
regiões sem experiência sindical.  

 
As mudanças previstas na reforma permitem que as empresas escolham a 

convenção trabalhista que quiserem?   
Ainda não. Meu receio não é de curto prazo, mas o que virá em dez anos. Estamos 
importando o que de pior foi feito em outros países. O governo está utilizando uma 

janela de oportunidade, que é o golpe sofrido pela [ex -pr esidente] Dilma [Rousseff], 
para acelerar essas reformas.  

 
A crise provocada pela delação da JBS tirou o ímpeto dessa gente, mas não a pauta. 

Eu estava na Câmara quando aprovaram a reforma trabalhista e os deputados 
provocaram dizendo que agora seria a vez  da reforma sindical.  
 

Está previsto o fim do imposto sindical obrigatório, com o argumento de que 
sustenta sindicatos sem representatividade. O sr. é contra também?   

Quando o [ex -presidente] Lula propôs uma reforma sindical em 2003, nós defendemos 
o fim do imposto sindical. As entidades mais históricas estã o preparadas para isso. 
Hoje, nó s financiamos com a taxa das campanhas salariais e com a mensalidade 

sindical. Você tem que conquistar o trabalhador e convencê - lo a fazer parte do 
sindicato.  

 
Mas é pre ciso criar outro sistema de fomento dos sindicatos, e não dá para acabar 
com o imposto numa tacada só. Neste momento, o fim do imposto sindical é desleal.  

Ninguém está falando em mexer no Sistema S, que financia as entidades patronais. 
Esse dinheiro é par a a qualificação profissional, mas acaba financiando tudo, até o 



pato da Fiesp [o boneco da Federação das Indústrias do Estado de São Paulo que se 
tornou símbolo da campanha pelo impeachment de Dilma].  
 

Defensores de uma reforma sindical dizem que ela dev eria permitir aos 
trabalhadores se filiar ao sindicato que quisessem. Qual a sua opinião?   

Acho perfeito. Permitiria, por exemplo, a fusão de sindicatos. É muito diferente de 
regras que favoreçam a guerra sindical. Que trabalhador vai querer uma convenção 

ruim?  
 
Os trabalhadores da Budweiser nos Estados Unidos, por exemplo, são filiados ao 

sindicato automotivo, porque querem uma convenção favorável e têm liberdade para 
optar pelo melhor sindicato.  

 
Não temos que brigar entre sindicatos, mas começar a nos fundir. Na minha opinião, 
já deveríamos ter um sindicato de trabalhadores da indústria, não um para cada setor 

-automotivo, químico, têxtil, etc.  
 

Qual a saída para a crise atual?   
Eu defendo eleições diretas e gerais. O impeachment da Dilma foi uma violê ncia e 
quebrou o entendimento que existia sobre o país. Ela saiu e entrou uma quadrilha. O 

país está de pernas para o ar e só o povo pode consertar isso.  
 

Se elegerem alguém com uma concepção totalmente diferente da minha, tudo bem. 
Mas é preciso que os c andidatos digam que defendem as reformas. Se ganharem, as 
reformas estão legitimadas.  

 
Por que a esquerda não está conseguindo mobilizar a população por eleições 

diretas?   
Realmente não é igual a 1984 [ano da campanha por diretas no fim da ditadura]. 
Percebo muita gente que se mobilizou contra a Dilma e não está disposta a ir para a 

rua de novo, porque quebrou a cara ao ver entrar um governo pior.  
  

Também há uma desvalorização da política, o que é péssimo. Executivo e Legislativo 
são os Poderes eleitos. O  Judiciário é o Poder moderador, não pode governar o país.  
 

O sr. acredita que o ex - presidente Lula tem chance nas eleições de 2018?   
Numa pesquisa feita pela CUT, ele tem 40% de intenção de voto. A rejeição também 

é alta, mas ele é o quadro mais competit ivo. Lula pode ser a transição que precisamos, 
porque rejuvenesceu e está tentando entender o que a molecada pensa. Mas faltam 
novas lideranças no país.  

 

Incertezas sobre reformas dificultam queda mais rápida dos juros 
estruturais, diz Ilan  

 19/06/2017 ï Fonte:  Reuters  

 
O presidente do Banco Central, Ilan Goldfajn, rafirmou nesta segunda - feira que o 
recente aumento da incerteza por conta do futuro das reformas e de ajustes 

necess ários na economia "dificulta a queda mais célere das estimativas da taxa de 
juros estrutural e as torna mais incertas".  

 
Durante evento em São Paulo, segundo apresentação publicada no site do BC, Ilan 
disse ainda que a incerteza se mantendo por "tempo prol ongado" pode ter impacto 

negativo sobre a atividade econômica e que "de forma geral, as projeções condicionais 
do Copom hoje envolvem maior grau de incerteza".  

 
 
 

http://br.reuters.com/article/topNews/idBRKBN19A1PA-OBRTP
http://br.reuters.com/article/topNews/idBRKBN19A1PA-OBRTP


óO que me interessa s«o as reformas e o ajusteô, diz presidente do BC 

 19/06/2017 ï Fonte:  Tribuna PR  
 

Há um ano , quando assumiu, em 13 de junho, a presidência do Banco Central, o 
economista Ilan Goldfajn  elegeu como p rincipal bandeira uma infla­«o ñbaixa e 

est§velò. A taxa acumulada em 12 meses, medida pelo IPCA, estava em 9,5%. Hoje, 
derrubada em grande parte pela recessão que assolou o País, baixou ao patamar de 

3,6% (taxa de maio), e a economia ñse estabilizouò.  
 
Condições suficientes para o BC garantir: o corte de juros continua. Ilan segue com 

um olho nos índices macroeconômicos e outro nas reformas para calibrar o ritmo da 
queda de juros. ñA incerteza nas ¼ltimas semanas aumentouò, reconhece. ñMas, 

podemos ter a s reformas e os ajustes avançando. E é só isso que me interessa, sob o 
ponto de vista do BCò, disse, em entrevista ao Estadão/Broadcast . A seguir, os 
principais trechos:  

 
Um ano de Banco Central. Qual é o seu balanço?   

Foi um ano em que a direção de política econômica mudou . Aí não é só uma questão 
de Banco Central, tem as questões econômicas, muitas reformas, muitos ajustes. A 
percepção, quando se olha o ano como um todo, é que, de fato, houve bastante 

avanço. Na questão do Banco Central houve mudanç as relevantes. A começar por um 
dos objetivos principais do BC, que é a inflação. Eu mal sentei aqui e já estavam 

falando em meta de inflação ajustada.  
 
Basicamente, uma das nossas primeiras decisões foi não fazer uma meta ajustada, 

porque achávamos que a  meta de 4,5% era possível de ser atingida. Na economia, 
estávamos no meio de uma recessão, com inflação. Hoje em dia temos uma economia, 

eu diria, que se estabilizou no primeiro trimestre.  
 
E perspectivas de uma recuperação gradual. A situação é diferent e, porque aí a gente 

consegue, sob o ponto de vista da política monetária, entrar no período de 
flexibilização, que é nossa linguagem para redução da taxa de juros. O que se discute 

hoje é a velocidade, o ritmo e a extensão. Mas não se discute se a inflaçã o ainda está 
alta, se tem de subir juros.  
 

A avaliação do BC é de que a recessão acabou?   
Eu diriaé Vimos no primeiro trimestre um crescimento razo§vel, de 1%. Uma parte 

importante desse crescimento tem a ver com o setor agrícola, mas tem a outra parte 
qu e indica que pelo menos houve uma estabilização. A gente olha para frente e 
acredita que existe a possibilidade de uma recuperação gradual, ao longo deste ano. 

Bancos centrais falam de possibilidades, não é uma diminuição de nada, é 
simplesmente porque tem os de tomar decisões ï Copom, ou outras decisões ï em que 

a gente sempre vai observar a atividade, se ela está recuperando gradualmente, se 
mais lento, mais rápido. É o risco que a gente tem colocado.  

  
A crise política mais recente atrapalhou o roteiro tr açado pelo BC?   
Trabalhamos no BC sempre com as questões econômicas e técnicas. Desde o primeiro 

dia (da crise) me perguntaram: ño que voc°s v«o fazer?ò Vamos fazer a quest«o 
técnica. Tentamos trabalhar da melhor forma. Tenho avaliado a consequência dos 

úl timos eventos e as reformas e ajustes. São diferenças importantes. Podemos ter as 
reformas e os ajustes avançando, e é só isso que me interessa, sob o ponto de vista 
do Banco Central.  

 
A incerteza nas últimas semanas aumentou. Mas é possível que venha a d iminuir, acho 

que estamos vendo algumas reformas avançando, a trabalhista está saindo da 
comissão, isso significa que a incerteza diminui. Vamos ter que observar como anda a 
reforma da Previdência.  

 

http://www.tribunapr.com.br/noticias/economia/o-que-me-interessa-sao-as-reformas-e-o-ajuste-diz-presidente-do-bc/


O mercado já estava apostando numa velocidade e queda ma ior dos juros. A 
crise política influenciou a última decisão do Copom?   
Houve de fato uma colocação nossa na reunião, não na última (maio), mas na 

penúltima (abril), em que a gente disse que estava discutindo qual o ritmo adequado 
(de corte da Selic), se é  o ritmo daquele momento de redução, ou se as reformas 

andassem mais rápido, a gente estava até avaliando mudanças de ritmo, naquele 
caso. Mas, não tínhamos tomado nenhuma decisão.  

 
Inclusive, na própria semana que teve esse evento (delação de Joesley Bat ista, um 
dos sócios da JBS), a gente até falou: ñOlha, estamos discutindo ainda. Olha, n ão toma 

isso como dado. Estamos avaliando. ò E, no fim das contas, a nossa decis ão, a última, 
foi em linha com o que a gente tinha anunciado como uma das op ções (corte d e 1 

ponto porcentual). E tamb ém nossa comunicação do que poderia vir para frente. 
Poderia ï sempre na condicional.  
 

Entre as reformas, a da Previdência é a principal, mas há risco de virar uma 
minirreforma, com a crise. Qual é o impacto disso?   

Para nós, quanto mais ampla a reforma, melhor. Mas não é só a reforma da 
Previdência. Há reformas e ajustes. Há um conjunto dessas medidas, que são 
relevantes, não para o BC, mas para o País. A reforma da Previdência é uma reforma 

fiscal e, por ser fiscal, é relevan te. Mas não é a única.  
 

A Medida Provisória 784 (que abre espaço para bancos e corretoras fazerem 
acordo de leniência com o BC) recebeu críticas por poder limitar o poder de 
investigação de outras instituições. Por que o BC diz que essa percepção é 

equivo cada?   
A MP está dentro da nossa agenda BC+ e foi divulgada em dezembro (de 2016). Não 

é uma medida que lida com questões conjunturais. Em 2015, (a MP) estava quase 
pronta para ser editada, foi enviada para a Casa Civil. E, por razões que vocês sabem 
bem ( processo de impeachment da presidente Dilma Rousseff), ela acabou tendo de 

voltar. Voltou a ser analisada pelo Ministério da Fazenda e todos os outros atores. 
Como está dentro da nossa agenda BC+, tenho insistido que toda a nossa agenda tem 

de ser mantida.  Já essas polêmicas conjunturais não têm a ver com o projeto. O BC 
só vai lidar com questões de irregularidades administrativas. São coisas do nosso dia 
a dia.  

 
O temor de instituições financeiras em torno de eventual delação do ex -

ministro Antônio Palocc i já estaria levando alguns bancos a procurar o MP 
para possível acordo de leniência. Já está havendo essa procura no BC?   
Não. Até porque, a gente precisa regulamentar aqui dentro. Depois que aprovar, é 

preciso ter uma norma para detalhar. As coisas mais específicas ligadas ao BC 
precisarão de uma norma. Eu não vou entrar na questão desses comentários porque 

nenhum desses é o ficial. Sob o ponto de vista oficial nada veio à gente.  
 

As conversas não têm a ver com coisas administrativas. Me parece que quase tudo é 
na área penal e criminal, mesmo nessas conversas. Então, me parece que não é o 
caso de o BC estar envolvido nessas que stões. Essa medida tem de ser entendida 

como medida estrutural. Não tem nada premente, não tem nada vindo do Banco 
Central. Estamos trabalhando de uma forma técnica, as questões administrativas não 

são as questões, digamos, essenciais. Então, não tem por q ue entrar na seara do BC.  
 
Um dos pontos polêmicos da MP é o termo de compromisso e a possibilidade 

de permanecerem sob sigilo em caso de risco à estabilidade financeira. Que 
problema administrativo poderia gerar risco sistêmico?   

O mais importante em termos de compromisso é poder ter agilidade ao invés de um 
processo administrativo longo e burocrático. Isso é algo observado na esfera 
internacional: vários compromissos das autoridades que chegam logo a um acordo: 

paga -se tanto e res olve -se. Isso é o mais importante.  
 



O resto, eu vejo como uma exceção, com uma probabilidade muito pequena, e estaria 
ligado a questões de instituições muito grandes com questões muito agudas. E me 
parece que é algo muito remoto. Sobre o acordo de leniênc ia, ele será sempre aberto 

sem exceção. Em momento algum o acordo de leniência vai ser fechado.  
 

Só, obviamente, no momento em que você está negociando. Uma vez que você 
assinou tudo (acordo de leniência), você revela para o público a posteriori. O acordo  

de leniência é aberto depois de fechado. O termo de compromisso é sempre aberto 
como regra, mas na hipótese muito rara de ser fechado, será fechado em todo o 
processo.  

 

Qualquer um pode abrir um sindicato? Saiba o que diz o Ministério do 
Trabalho  

 19/06/2017 ï Fonte:  Tribuna PR (postado em 16 -06 -2017)  
 

Não basta formar a associação, p ara representar uma catego ria, sindicato 
precisa ter o chamado registro sindical  

 

 
 
Qualquer categoria de trabalhadores pode se unir para abrir um sindicato. A função 

destas  entidades é justamente a de representar uma determinada categoria, batalhar 
pelos direitos daquele grupo.   Mas segundo Luiz Fernando Busnardo, chefe da Seção 

de Relações do Trabalho da Superintendência Regional do Trabalho e Emprego (SRTE), 
é preciso uma série de comprovações para se conseguir um registro sindical junto ao 
Ministério do Trabalho.  

 
A primeira d iretoria tem que ser inteiramente formada por membros daquela categoria 

profissional. Todos precisam apresentar RG, CPF e cópia da Carteira de Trabalho ou 
de documento que comprove que exercem função naquela categoria.  
 

Também é necessário apresentar ata d e assembleia de abertura da entidade, das 
eleições realizadas para ser escolhida a diretoria, entre outros documentos que 

comprovam atividades.  
 
A abertura da entidade é publicada em Diário Oficial e outras pessoas interessadas 

têm 30 dias para pedir a imp ugnação daquele registro sindical. Isto ocorre, por 
exemplo, quando existe algum outro sindicato que já represente aquela categoria e 

reivindica o seu direito, já que, segundo a legislação, não pode haver dois sindicatos 
representando um mesmo grupo de tra balhadores, dentro daquela mesma base 
territorial (a base mínima é um município).  

 
Se houver este conflito, existem duas saídas: a mediação entre as partes, para que 

amigavelmente decidam quem representa ou não a categoria; ou deixa -se que a 
Justiça decida  qual entidade sindical é a mais competente para tal representação.  

 
Ativos e inativos  
De 2006 para cá, explica Luiz Fernando Busnardo, os sindicatos são obrigados a 

comprovar suas atividades junto à SRTE. Caso contrário, automaticamente ficam 
inativos no sistema. Ou seja, toda mudança de diretoria e de endereço, por exemplo, 

http://www.tribunapr.com.br/noticias/curitiba-regiao/qualquer-um-pode-abrir-um-sindicato-veja-o-que-diz-o-ministerio-do-trabalho/
http://www.tribunapr.com.br/noticias/curitiba-regiao/qualquer-um-pode-abrir-um-sindicato-veja-o-que-diz-o-ministerio-do-trabalho/


tem que ser comunicada. Quase todos os documentos exigidos para a abertura do 
sindicato têm que ser reapresentadas de tempos em tempos.  
 

 
 
No sistema da SRTE, fica registrado até quan do são válidas as ações daquela diretoria. 

Se a nova diretoria eleita não apresenta os documentos antes do fim deste prazo, o 
sindicato passa automaticamente para inativo, até que tudo seja novamente 

reapresentado.  
 
Entidades com o registro vencido, diz Bu snardo, ficam impedidos de atuar em acordos 

e convenções coletivas e o seu código de arrecadação do imposto sindical fica 
bloqueado, ou seja, não recebem a contribuição anual dos trabalhadores e empresas.  

 
Apesar de haver a atualização cadastral periódica,  diz o chefe da seção de Relações 
do Trabalho, isso n«o impede a exist°ncia de sindicatos ñfantasmasò, abertos apenas 

para arrecadar a contribuição compulsória dos trabalhadores. De tempos em tempos 
apresentam a documentação solicitada, mas quase nada faze m pelos trabalhadores.  

 

Institutos do Senai querem alavancar indústria 4.0  

 19/06/2017 ï Fonte:  Tribuna PR (postado em 17 -06 -2017)  

 
A chamada indústria 4.0, que integra tecnologias de robótica, inteligência artificial e 

ñinternet das coisasò ï máquinas conversando entre si sem a interferência humana ï 
soa como uma realidade muito longe do País ï mas já arrisca seus primeiros passos. 
Alguns polos têm se destacado na tarefa de trazer a indústria brasileira, que amarga 

entraves e luta contra a baixa produtividade, para o século 21.  
 

O modelo, também chamado de manufatura avançada, vem sendo aprimorado em 
diversas regiões pelo mundo e é ap ontado como o grande trunfo para garantir a 
competitividade da produção nos próximos anos. A missão de inserir o Brasil nessa 

agenda é a ambição dos 21 Institutos Senai de Inovação espalhados pelo País.  
 

ñQueremos aumentar a produtividade e a competitividade da indústria brasileira, com 
a criação de soluções inovadoras para empresas de grande, médio e pequeno porte, 
j§ que, atualmente, 70% do que ® investido em inova­«o fica na universidadeò, afirma 

Marcelo Prim, gerente executivo de Inovação e Tecnologia do Senai.  
 

A ideia é fazer a ponte entre a academia e a indústria por meio de pesquisa aplicada: 
via editais de inovação ou por investimento próprio, que as empresas firmem parcerias 
para usar os laboratórios de ponta e a expertise da equipe dos instituto s para criar 

uma solu­«o, que pode ser um produto, um processo, um software. ñA ind¼stria 4.0 
mudará tudo à nossa volta, e a agenda macroeconômica precisa estar ligada com a 

pol²tica industrialò, diz o diretor de Educa­«o e Tecnologia da Confedera­«o Nacional 
da Indústria (CNI) Rafael Lucchesi.  

 
Desde 2013, os Institutos Senai de Inovação já desenvolveram 339 projetos, sendo 
pouco mais de 10% deles na área de manufatura avançada. Um desses casos foi um 

http://www.tribunapr.com.br/noticias/economia/institutos-do-senai-querem-alavancar-industria-40/


robô para inspecionar dutos de combustíveis de aeronav es, desenvolvido pela empresa 
UpSensor em parceria com os Instituto Senai de Inovação em Polímeros, em São 
Leopoldo (RS), e o de Sistemas Embarcados, em Joinville (SC).  

 
Com compress«o de ar, o rob¹ vasculha os dutos ¨ procura de irregularidades. ñEle 

pod e ser usado em dutos que ficam embaixo dos aeroportos, que precisam ser 
inspecionados uma vez ao ano para verificar se est«o com corros«o ou vazamentoò, 

diz o empresário Ivan Boesing, da UpSensor. No projeto, foram investidos R$ 1,6 
milhão.  
 

Já o institut o especializado em Tecnologias Minerais, em Belém (PA), criou com a 
empresa Urizen um game que usa realidade virtual para preparar o trabalhador a se 

comportar em ambientes de risco, como minas de extração de minérios. O simulador, 
no qual foram investidos  R$ 230 mil, já está sendo testado por uma grande mineradora 
e deve chegar em breve ao mercado.  

  
O Instituto de Eletroquímica, em Curitiba (PR), está desenvolvendo com a Eletran uma 

bateria de lítio -ar, com capacidade 100 vezes superior às atuais de íons lítio, utilizadas 
em celular. O instituto também trabalha em parceria com outra empresa na tecnologia 
self -healing, como uma tinta que se autorregenera após um dano mecânico, como um 

risco.  
 

Indústria brasileira quer acordo bilateral com Rússia  

 19/06/2017 ï Fonte:  Folha de S. Paulo    

  

 

Presidente Michel Temer, que viaja a Moscou nesta semana  

   

Preocupada com o comércio decrescente entre Brasil e Rússia nos últimos anos, a 

indústria quer aproveitar a viagem do presidente Michel Temer a Moscou nesta semana 
para defender o avanço de acordos bilaterais.  
 

A ideia, segundo a CNI (Confederação Nacional da Indústria), é garantir mecanismos 
para evitar a bitributação e facilitar o investimento entre os dois países.  

 
"Na CNI, temos dado prioridade aos Brics [grupo integrado por Brasil, Rússia, Índia, 
China e África do Sul], mas não conseguimos avançar em todos os países ao mesmo 

tempo", diz Diego Bonomo, gerente -executivo de comércio exterior da CNI. "Por isso, 
nas vis itas presidenciais, temos defendido avanços bilaterais e pedimos que governo 

tente lançar essas negociações", afirma.  
 
No ano passado, a Rússia foi o 20º parceiro comercial brasileiro, com participação de 

1% na corrente de comércio do Brasil. Embora tenha  apresentado uma leve reação 
em 2016, o superavit brasileiro no comércio entre os dois países, ficou em US$ 300 

milhões, muito abaixo do patamar de US$ 2,2 bilhões registrado em 2010.  
 

Segundo Bonomo, a principal demanda da indústria, que é o acordo para evitar a dupla 
tributação de Imposto de Renda de empresas que atuam nos dois países, já está 
encaminhada. Foi negociada e aguarda os trâmites para promulgação.  

 

http://www1.folha.uol.com.br/mercado/2017/06/1893966-industria-brasileira-quer-acordo-bilateral-com-russia.shtml


A CNI elaborou um documento que também menciona a necessidade de acordos para 
evitar a contrib uição das empresas internacionalizadas aos sistemas previdenciários 
dos dois países e permitir o compartilhamento de exames de patentes.  

 
"Esse acordo de Previdência evita que a empresa que tem funcionários no outro país 

pague duas vezes a contribuição so cial e ele pode ter um impacto de até 60% de 
redução no pagamento das contribuições de Previdência", afirma Bonomo.  

 
Já o acordo de propriedade intelectual poderia acelerar a concessão de patentes. "Se 
uma empresa brasileira pede uma patente no Brasil e n a Rússia, o primeiro país que 

conceder a patente poderia dividir o exame com o outro", afirma Bonomo.  
 

EQUIPAMENTOS MÉDICOS   
A CNI também vai levar à missão uma preocupação em relação aos regulamentos 
técnicos que a Rússia tem exigido do setor de equipame ntos médicos e odontológicos.  

 
De acordo com a entidade, o excesso de exigências para certificações, prazos, 

documentações, traduções e amostras tem elevado os custos de exportação do 
segmento a um patamar que pode inviabilizar o acesso ao mercado russo.  
 

Temer levará acordos aos russos  

 19/06/2017 ï Fonte:  Tribuna PR  

 
Com a intenção de passar uma mensagem de normalidade, em meio ao acirramento 
da crise política, o presidente Michel Temer embarca nesta segunda - feira, 19, para 

uma agenda de quatro dias na Rússia e na Noruega. Na pauta, a busca por comércio, 
investimentos e cooperação. Enquanto na primeira parada a agenda será 

eminentemente econômica, na segunda ele deverá ouvir críticas a medidas aprovadas 
pelo Congresso, que reduzem áreas de preservação ambiental.  
 

Temer anunciará em Moscou a entrada em vigor de um acord o que evita a dupla 
tributa­«o entre os dois pa²ses. ñEsse acordo foi assinado em 2004, mas s· passou no 

Congresso em maioò, diz Diego Bonomo, gerente executivo de Com®rcio Exterior da 
CNI. Temer também pretende assinar outro acordo, ligado a investimentos  e 
facilitação de comércio.  

 
Os russos buscam equilibrar a balança comercial, historicamente favorável ao Brasil. 

ñEles querem abertura do Brasil para trigo, peixes e frutas, para prosseguir abrindo 
espa­o para carnesò, afirmou ao Estado o ministro da Agricultura, Blairo Maggi, que 
está na Ásia e não acompanhará Temer. Em 2016, o Brasil respondeu por 60% das 

importações russas de proteína animal.  
 

Temer vai tamb®m ñvenderò projetos de concess«o em infraestrutura. Os russos j§ 
indicaram interesse em operar  a Ferrovia Norte -Sul, que deve ir a leilão em fevereiro. 

Serão ainda oferecidas oportunidades em óleo e gás, como as áreas de exploração de 
petróleo a serem leiloadas em setembro.  
 

Meio ambiente   
O avanço do desmatamento e a aprovação, pelo Congresso, de  duas medidas 

provisórias que reduzem as áreas de proteção ambiental na Amazônia e aguardam a 
sanção presidencial, deverão estar no centro das reuniões de Temer na Noruega, com 
o rei Harald 5º, a primeira -ministra Erna Solberg e com o presidente do Parlame nto, 

Olemic Thommessen.  
 

A Noruega é a maior financiadora do Fundo Amazônia, que mantém 89 projetos de 
combate ao desmatamento, regularização fundiária e gestão territorial de terras 
indígenas. O país já aportou nele R$ 2,8 bilhões.  

 

http://www.tribunapr.com.br/noticias/economia/temer-levara-acordos-aos-russos/


A estatal norueguesa  Statoil tem investimentos em exploração de petróleo no Brasil e 
Temer também deverá oferecer a ela as áreas a serem leiloadas.  
 

Mas, tanto lá quanto na Rússia, deverá ser questionado sobre a prorrogação do 
Repetro, programa que suspende a cobrança de imp ostos nos projetos de exploração 

de óleo e gás.  
 

A Noruega integra, com a Suíça, a Islândia e o Liechtenstein, um bloco de livre 
comércio chamado Efta, com o qual o Mercosul negocia um acordo similar. A primeira 
rodada de entendimentos ocorreu semana passada, em Buenos Aires.  

 

Marcos Pereira cumpre agenda na Rússia e na Noruega com Michel Temer  

 19/06/2017 ï Fonte:  MDIC   ( postado em 18 -06 -2017)  
 
Na viagem, ministro assinará protocolo que acelera o desembaraço aduaneiro de 

produtos brasileiros que utilizam o Sistema Geral de Preferências (SGP) russo  
 

O ministro da Indústria, Comércio Exterior e Serviços, Marcos Pereira, acompanha o 
presidente Michel Temer na missão of icial que fará à Rússia e à Noruega nesta semana. 
A agenda começa em Moscou, na terça - feira (20), quando o presidente Temer 

participará de reunião com investidores russos e falará sobre as reformas que 
modernizam a economia brasileira, como o Projeto Cresc er. Nos encontros com 

autoridades, ele levará a mensagem de que o País está pronto para receber 
investimentos. De acordo com informações do Planalto, investidores russos têm 
demonstrado interesse em áreas como petróleo e gás, ferrovias e portos.  

 
Em Moscou , o ministro Marcos Pereira vai assinar na próxima quarta - feira (21) um 

protocolo que agiliza o desembaraço aduaneiro de produtos brasileiros que utilizam o 
Sistema Geral de Preferências (SGP) russo. "Com o novo sistema, a autoridade russa 
deverá gastar, e m média, cinco minutos. Dessa forma, o tempo de entrada de nossas 

exportações será reduzido de maneira significativa", disse o ministro.  
 

Até então, esse processo pode levar mais de um dia, dependendo do caso. O mais 
importante, na avaliação do ministro, é que o sistema trará redução do gasto com 
estocagem na fronteira e outros valores cobrados dos exportadores brasileiros.  

 
Atualmente,  mais de 2,7 mil produtos brasileiros podem se beneficiar de preferências 

tarifárias oferecidas pelo SGP russo, o que alca nça mais de 50% das exportações 
brasileiras para aquele mercado. ñ£ um importante instrumento que reduz tarifas 
aplicadas sobre as exportações nacionais em um mercado tão concorrido, como o 

russo. Ou seja, o SGP contribui para a competitividade dos nossos produtosò, avaliou 
o ministro.  

 
Prioridades  

Na viagem, Temer reafirmará o compromisso com a retomada do crescimento 
econômico, geração de empregos, com a agenda das reformas e, principalmente, 
levará a mensagem do afinco com que o país trabalha para realiza r a maior e melhor 

integração com os fluxos globais de comércio e investimentos.  
 

Temer será recebido pelo presidente da Rússia, Vladimir Putin. A agenda ainda prevê 
encontros com o primeiro -ministro russo, Dmitry Medvedev, com a presidente do 
Conselho da Federação, Valentina Matvienko, e com o presidente da Duma de Estado, 

Vyacheslav Volodin. Em Moscou, está prevista também assinaturas de instrumentos 
bilaterais em temas como promoção de comércio e investimentos, intercâmbio cultural 

e consultas políticas.  
 
 

 

http://www.mdic.gov.br/index.php/noticias/2562-marcos-pereira-cumpre-agenda-na-russia-e-na-noruega-com-michel-temer


Noruega  
Na capital Oslo, Temer vai se reunir com investidores noruegueses e dará continuidade 
ao trabalho de mostrar as oportunidades abertas pelas reformas em curso no Brasil. 

Segundo informações do Planalto, a Noruega já é o oitavo maior investidor est rangeiro 
no Brasil, com forte presença no setor de energia.  

 
O presidente terá agenda com o Rei Harald V, com a primeira -ministra Erna Solberg e 

com o presidente do Parlamento, Olemic Thommessen.  
 
Israel, Portugal e Espanha  

Encerrada a agenda presidencial na Europa, o ministro Marcos Pereira seguirá para 
compromissos em Israel, Portugal e Espanha. Em Tel Aviv e Jerusalém, o ministro vai 

visitar uma planta de dessalinização para conhecer a tecnologia israelense. A ideia é 
trazer as melhores práticas de uso s ustentável da água, importante insumo industrial. 
Ainda em Israel, Marcos Pereira vai se reunir com o ministro da Economia Eli Cohen e 

liderar uma agenda focada em temas de inovação, como startups e indústria 4.0.  
 

Na sequência, o ministro vai para Portuga l para se reunir com o ministro da Economia, 
Manuel Caldeira Cabral. Um dos assuntos da pauta é a compra de caças KC390 da 
Embraer.  

 
A viagem terminará no dia 3 de julho, em Madri, na Espanha, com a realização de 

seminário que discutirá os impactos comerci ais do acordo entre o Mercosul e a União 
Europeia. Marcos Pereira participará do painel "A Visão do Mercosul" com outras 
autoridades do bloco sul -americano.  

 

Ao ano, relação comercial entre Brasil e Rússia movimenta US$ 4,3 bi  

 19/06/2017 ï Fonte:  Portal Contábil SC  
 
Produtos brasileiros mais exportados são carnes, sementes e preparações alimentícias 

diversas. Viagem de Michel Temer tem como objetivo aumentar troca bilateral  
 

 
 
Dois países de extensão continental, Brasil e Rússia aprofundaram as relações 

bilaterais nos últimos anos. A par ceria comercial, cada vez mais intensa, movimentou 
US$ 4,3 bilhões no ano passado com exportações e importações de bens. A partir 

desta terça - feira, dia 21, o presidente da República, Michel Temer, cumpre agenda 
oficial em Moscou.  
 

Com limitações climáticas  causadas pelo longo e intenso período de frio, os russos 
precisam se abastecer com produtos de outros países. Carnes, sementes, açúcares, 

produtos de confeitaria e preparações alimentícias diversas estão entre os itens mais 
exportados para a Rússia. Em 20 16, 60% do que eles importaram de proteína animal 

veio do Brasil.  
 
Neste cenário de adversidade climática, os produtores brasileiros têm atendido a essas 

demandas. O País, agora, tenta ampliar e diversificar a pauta de produtos que compõe 
a troca comercial  entre as duas nações, principalmente no segmento agropecuário.  

 
 
 

http://portalcontabilsc.com.br/noticias/ao-ano-relacao-comercial-entre-brasil-e-russia-movimenta-us-43-bi/


Investimento no Brasil  
Ao mesmo tempo, adubos e fertilizantes são as mercadorias russas mais vendidas ao 
Brasil. Além deles, combustíveis minerais, alumínio, ferro fundido, entre outros itens , 

fazem parte de uma longa pauta de produtos no comércio bilateral.  
 

Os russos também têm ampliado os investimentos no setor produtivo brasileiro. 
Apenas nos quatro primeiros meses de 2017, o investimento deles no País já é 329% 

maior que o registrado em t odo o ano de 2016 ï saltou de US$ 8 milhões no ano 
passado para US$ 35 milhões entre janeiro e abril deste ano.  
 

Com a viagem de Michel Temer, o País pode oferecer à Rússia ainda mais 
oportunidades de investimentos no setor produtivo. O Projeto Crescer, qu e tem o 

objetivo de ampliar a infraestrutura brasileira, será apresentado como uma das 
possíveis portas de entrada para os investimentos russos no Brasil.  
 

 
 

Venezuela vira menor mercado para o Brasil na América do Sul  

 19/06/2017 ï Fonte:  Folha de S. Paulo    
 

A Venezuela transformou -se no menor mercado para o Brasil  den tre os países da 
América do Sul. Imerso numa profunda crise econômica, o país cortou drasticamente 
a importação de produtos e o Brasil foi um dos mais afetados.  

 
Trata -se agora de um destino menos relevante que Equador e Bolívia, países com 

população mais  diminuta e que nunca chegaram perto do volume de encomendas já 
feito pela Venezuela, que, mesmo após quatro anos seguidos de recessão, é o terceiro 
maior PIB da região -atrás só de Brasil e Argentina.  

http://www1.folha.uol.com.br/mercado/2017/06/1893789-venezuela-vira-menor-mercado-para-o-brasil-na-america-do-sul.shtml
http://www1.folha.uol.com.br/mercado/2016/11/1829735-brasileiros-desistem-de-vender-a-venezuela-e-exportacoes-desabam.shtml


 
No auge, em 2012, o mercado venezuelano chegou a absorver US$ 1,9 bilhão em bens 
brasileiros - levando em consideração o período de janeiro a maio. Era o segundo maior 

destino na região e o oitavo no mundo -hoje não está nem os 50 primeiros.  
 

O resultado a margo das vendas para o país de Nicolás Maduro em 2017 contrasta com 
o desempenho da exportação brasileira neste ano.  

 
Os embarques para Venezuela caíram 57% de janeiro a maio em relação ao mesmo 
período de 2016. No total, as vendas do Brasil para o mundo  subiram 20%.  

 
A debacle do comércio bilateral com a Venezuela não ocorreu de uma hora para outra. 

Este é o quinto ano consecutivo de queda nos embarques. Na comparação com 2012, 
o declínio é de 91%.  
 

Reclamações de atraso nos pagamentos de exportações p or empresários brasileiros 
ocorriam já há muitos anos e foram se intensificando à medida que a crise se acirrou. 

Aos poucos, empresas começaram simplesmente a desistir de vender  para a 
Venezuela.  
 

Produtos como gado, carne bovina e milho deixaram de ser enviados. Agora, 
encabeçam a lista de exportações bens como carne de galinha e leite integral, mas em 

volumes bem meno res.  
 
Segundo Oliver Stuenkel, professor de relações internacionais da FGV, os brasileiros 

foram um dos últimos a sen tir os efeitos  do colapso .  
 

"Até o impeachment de Dilma Rousseff, o país era visto com bons olhos, como amigo. 
As empresas brasileiras nunca sofreram privatizações arbitrárias, por exemplo."  
 

Stuenkel, que acompanha a crise venezuelana de perto, diz que é quase inviável para 
uma empresa manter exportações ao país hoje sem ter acesso privilegiado ao alto 

escalão do governo Maduro.  
 
A insegurança fez com que muitas companhias passassem a condici onar as vendas ao 

pagamento à vista, diz.  

 
 

Para o ministro da Indústria, Marcos Pereira, o potencial venezuelano é grande e, tão 
logo haja sinais de retomada no país, as exportações devem se recuperar.  
 

"Superadas as questões internas, as empresas brasileiras, certamente, terão interesse 
em retomar as exportações para lá", afirma.  

 
Essa mudança de ventos, porém, ainda deve demorar. As crises política e econômica 

são de difícil solução e tendem a se arras tar. A estimativa do FMI é que haja retração 
de 7,4% no PIB venezuelano neste ano e prevê que a economia do país vai continuar 
a encolher ao menos até 2022.  

 
Além disso, a declarada animosidade entre os governos de Michel Temer e de Maduro 

cria mais barre iras na negociação de contratos e do pagamento de atrasados. Durante 
a administração petista, que apoiava o chavismo, o governo atuou em diversas 
ocasiões para que Caracas liberasse recursos.  

 

http://www1.folha.uol.com.br/mercado/2016/11/1829736-industria-ve-aposta-fracassar-e-sente-mais-a-crise-na-venezuela.shtml
http://www1.folha.uol.com.br/mercado/2017/02/1856417-empresariado-ve-paralisia-completa-no-mercosul-e-pede-mudancas.shtml
http://fotografia.folha.uol.com.br/galerias/51043-manifestantes-contra-maduro-na-venezuela#foto-692555


O governo Michel Temer não só capitaneou os esforços para susp ender a Venezuela 
do Mercosul como tem sido crítico ferrenho do país na OEA (Organização dos Estados 
Americanos).  

 
OUTROS PARCEIROS   

A situação vivida pelo Brasil está longe de ser única entre os principais países 
exportadores para a Venezuela.  

 
Uma anál ise nos dados dos seis maiores exportadores para o mercado venezuelano 
em 2014 mostra que apenas um, o México, aumentou suas vendas neste começo de 

ano ante igual período de 2016.  
 

A comparação com 2014 é necessária porque o governo Nicolás Maduro, com o 
agravamento da crise, deixou de publicar periodicamente dados estatísticos, como 
PIB, inflação  e comércio exterior.   

 
Naquele ano (o último com informações disponíveis), EUA, China, Brasil, Colômbia, 

Argentina e México responderam por dois terços das compras da Venezuela.  
 
Na comparação com o momento atual, esses países foram bastante castigados, 

especialmente os sul -americanos.  
 

Além da queda de 57% nas vendas brasileiras, a Argentina encolheu em 84% suas 
exportações para os venezuelanos, e a Colômbia registrou queda de 73% no comércio.  
Principal credor de Caracas (em uma relação baseada principalmente em petróleo), a 

China vendeu 28% menos para o país em relação ao período de janeiro a abril de 
2016.  

 
Apesar das notícias de que os venezuelanos têm dado calote na dívida com Pequim, 
os ch ineses não diminuíram seu apetite pelo petróleo dos sul -americanos, que hoje 

são seu sétimo maior fornecedor.  
 

Já os EUA, alvo constante de críticas desde o período de Hugo Chávez (1999 -2013), 
tiveram queda de 15% nas exportações.  
O único que sobreviveu incólume foi o México, ainda que tenha elevado o tom 

recentemente contra Maduro. Sexto maior exportador para a Venezuela em 2014, o 
país teve aumento de 35% nas vendas.  

 

Brasil quer ampliar comércio de maior valor agregado para a Ásia  

 19/06/2017 ï Fonte:  GS Notícias  

 
Na sua primeira viagem desde que o PSDB confirmou que permaneceria no governo 

Temer, o ministro das Relações Exteriores, o tucano Aloysio Nunes Ferreira, 
desembarcou na China com a missão de dar o pontapé inicial para um plano 

estratégico ambicioso específico para a Ásia, a primeira política desenhada pelo 
Itamaraty exclusivamente para este lado do m undo, disse o ministro ao GLOBO. Para 
isso, convocou durante o final de semana um primeiro encontro com embaixadores 

em quatro países -chave da região: China, Japão, Índia e Cingapura.  
 

A ideia é buscar investimentos e comércio de alto valor agregado na Ási a, que se 
tornou o novo centro de dinamismo econômico global e já representa 40% do comércio 
exterior brasileiro.  

 
Mas não se trata apenas de aumentar as vendas do que já se exporta. O objetivo é 

apresentar uma imagem inovadora do país, criar o "Made in Bra zil para a Ásia".  
 
 

 

http://www1.folha.uol.com.br/mercado/2016/12/1838330-com-inflacao-alta-venezuela-vai-imprimir-notas-de-valores-maiores.shtml
http://gsnoticias.com.br/noticia-detalhe?sku=brasil-quer-ampliar-comercio-maior-valor-agregado&secao=economia-negocios-financas


'JÁ CHEGA TARDE', DIZ ANALISTA  
A avaliação do ministro é a de que a Ásia é uma região em que o Brasil pode inovar e, 
justamente por isso, oferece mais do que qualquer outra uma perspectiva de futuro. 

O plano deve englobar China, Japão, Índia e os países do Sudeste Asiático.  
 

-  Não nos conhecem muito bem -  disse o chanceler.  
 

Nunes Ferreira ouviu de seus embaixadores durante mais de três horas a lista das 
oportunidades e dificuldades nos mercados em que representam o Brasil. O novo 
plano,  que o ministro quer que seja uma marca registrada da sua gestão, deve 

explorar a grande capilaridade do Itamaraty na Ásia para reverter em ação a sua 
presença. Ele também se reuniu com o presidente da Aliança Agro -Brasil, Marcos Jank, 

que está baseado em Cingapura e representa entidades exportadores do agronegócio 
brasileiro na Ásia.  
 

-  É uma grande ideia, que já chega tarde. Outros países já montaram as suas rotas 
para a Ásia há muito tempo. As ações já estão acontecendo. Faltava um arcabouço 

estrutural m ais sólido. As regiões apontadas no plano são prioritárias para a agricultura 
-  disse Jank.  
 

Considerada a última fronteira a ser explorada, é na Ásia que se concentra hoje a 
maior parte das riquezas e da população do planeta. As exportações do Brasil para  a 

Ásia em 2016 somaram US$ 74 bilhões, ou 40% do que o país vendeu para o resto do 
mundo. É aí que o governo está querendo apostar.  
 

O superávit do Brasil com a China de janeiro a maio já supera o saldo positivo na 
balança que o país teve com chineses ao  longo de todo o ano passado. A China é a 

segunda maior economia do mundo, o Japão, a terceira, a Índia a sétima, e Cingapura 
a 33ª. Juntos, os quatro países somam um PIB (Produto Interno Bruto, soma de tudo 
o que é produzido ao londo de um ano) de US$ 17, 82 trilhões.  

 
-  Queremos criar uma nova narrativa para o Brasil para projetar, a partir da inovação 

e da criatividade, o estilo de vida brasileiro, a arquitetura, o design e outros produtos 
e serviços de alto valor agregado -  disse outro participante do en contro.  
 

O que se quer é explorar uma região em que não existem ideias preconcebida ou já 
consolidadas sobre o Brasil.  

 
-  A Ásia, embora conectada por canais diplomáticos e econômicos e também por fluxos 
migratórios, manteve -se relativamente distante, sem q ue fosse objeto de política 

específica ou pensamento no Brasil. De certa forma, a mudança do mundo antecipou -
se a nossa ação -  disse um dos integrantes do encontro.  

 
O ministério deve funcionar como uma espécie de fio condutor das novas ações e das 

iniciat ivas que já têm sido feitas. Neste momento, há um road show da Agência 
Nacional do Petróleo (ANP) que está acontecendo na Ásia. Em uma primeira etapa, 
deve -se investir em um grande mapeamento, que já está sendo feito pela Agência 

Brasileira de Promoção de Exportações e Investimentos (Apex).  
 

-  Para abrir caminho pelo Estado para as pequenas e médias empresas brasileiras, por 
exemplo. A interlocução em algum momento passa pelo aval do Estado nestes países 
-  disse um embaixador que estava no encontro.  

 
Nunes Ferreira participa da reunião dos ministros das Relações Exteriores do Brics 

(grupo que reúne Brasil, Rússia, Índia e China) em Pequim, de onde parte para a 
Rússia para acompanhar a visita bilateral do presidente Michel Temer ao país . 
 

 
 



Regime tributário: É possível pagar menos impostos legalmente?  

 19/06/2017 ï Fonte:  Portal Contábil SC  
 

Não adianta fugir da tributação, pois ela é inevitável. Recorrer à sonegação 
na tentativa de diminuir o ônus sobre as finanças da empresa é um 

procedimento ilegal e ilusório.  
 

Fique ciente de que, hoje em dia, com a tecnologia digital avançada usada pelo Fisco, 
é cada vez mais difícil evitar as autuações.  
 

Mas existem formas lícitas de  pagar  menos  impostos  ð principalmente, se você 
considerar o  regime  tributário! Quer saber mais a respeito? Continue a ler o texto.  

 
A importância de escolher o melhor  regime  tributário  
 

Em primeiro lugar, vale lembrar que são três os  regimes tributários disponíveis no 
Brasil:  

¶        Lucro Real;  
¶        Lucro Presumido;  
¶        Simples Nacional ou Supersimples.  

 
O regime  tributário  não é definitivo para sua empresa e pode ser alterado no início 

de cada novo ano -calendário.  
 
É preciso analisar bem qual o melhor  regime  para sua 

empresa  pagar  menos  impostos.  
 

O Simples Nacional e suas contradições  
De um modo geral, as pequenas e microempresas se beneficiam ao adotar 
o regime  tribu tário  Simples Nacional. Ele reúne os 8 tributos (IRPJ, CSLL,  PIS, 

COFINS, IPI, ICMS, ISS e contribuição patronal do INSS) e aplica uma alíquota única. 
O pagamento é efetuado através de uma guia de recolhimento especial, o DAS 

(documento de arrecadação do S upersimples).  
 
Para adotar esse  regime, a empresa não pode faturar mais de R$ 3,6 milhões por ano. 

O Simples Nacional  é composto por 5 tabelas e 1 anexo que definem os tipos de 
atividades permitidos e as respectivas alíquotas.  

A redução na carga tributária para as empresas que aderem ao Supersimples pode 
variar entre 20% a 50%, dependendo do segmento da empresa e do volume no 
faturamento.  

 
É preciso, contudo, comparar o valor de tributos a ser pago pela empresa dentro do 

Simples Nacional e em outro  regime  tributário.  Na maioria das vezes, esse  regime  é 
vantajoso para empresas dos setores de comércio e indústria, mas nem sempre para 

as empresas de serviços. O anexo III é o mais rec omendado para estas empresas, 
prestadoras de serviços, enquanto o V só representa vantagem se a folha de 
pagamento da empresa for superior a 40% do faturamento.  

 
Pagando  menos  impostos  com o Lucro Presumido  

 
Nesse  regime  tributário , a base de cálculo do IR PJ e CSLL corresponde a uma 
margem de lucro pré - fixada pela lei e variável de acordo com a atividade. Por exemplo, 

a margem de lucro presumida é de:  
 

¶        Atividade comercial: 8% da receita bruta;  
¶        Prestação de serviços: 32% da receita bruta.  

 

http://portalcontabilsc.com.br/noticias/regime-tributario-e-possivel-pagar-menos-impostos-legalmente/
http://www.contabeis.com.br/termos-contabeis/simples_nacional


Quan to ao PIS e à COFINS, não há direito de desconto de créditos, pois o  regime  é 
cumulativo.  
 

Menos  impostos  com o Lucro Real  
Muitas empresas são compelidas a adotar esse  regime  tributário . PIS e COFINS são 

calculados de forma não cumulativa, o que permite o benefício de ter créditos fiscais, 
como no consumo de energia elétrica.  

 
A tributação de IRPJ e CSLL incide sobre o lucro auferido, considerando adições e 
exclusões determinadas por lei.  

 
Considere que o Lucro Real é o  regime  tributário  que mais pode gozar  de benefícios 

fiscais, como redução e isenção de alíquotas.  
 
Redução da carga tributária com os  regimes tributários  

É importante contar com a ajuda de um profissional especializado para fazer 
comparações e simulações antes de optar por um  regime  tributári o.  

 
Numa análise geral, podemos considerar assim:  
 

¶   Simples Nacional contribui para a redução da carga tributária na maioria das 
micro e pequenas empresas;  

¶   Lucro Real é mais vantajoso para empresas que desenvolvem atividades pouco 
lucrativas;  

¶   Lucro Pr esumido é mais vantajoso para empresas que apresentam 

lucratividade.  
 

Relator do novo Refis quer tornar projeto mais benéfico às empresas  

 19/06/2017 ï Fonte: Portal Contábil SC  
 

O novo texto do Refis prevê um prazo máximo de 180 meses para o 
pagamento das dívidas  

 
Um dos artífices do processo que desfigurou o texto da Medida Provisória para 
parcelamento de débitos tributários encaminhado pelo governo no início do 

ano,  transformando -a num generoso programa de refinanciamento de dívidas, o 
deputado Newton Cardoso Jr. (PMDB-MG) foi eleito ontem relator da nova MP 783, 

enviada para substituir a anterior. E, apesar do acordo selado com o governo no fim 
de maio para a nova MP, o relator já prepara mais mudanças.  
 

As sugestões de alteração miram pontos que já geravam impass e entre a área 
econômica e os parlamentares. O script é semelhante ao que foi observado na MP 766, 

primeira versão do Refis, que pelas mãos de Cardoso Jr. acabou se transformando em 
um programa com descontos praticamente integrais nos juros e nas multas da s 

dívidas. Muitos parlamentares têm empresas com dívidas tributárias, incluindo o 
relator, e teriam interesse em condições mais favoráveis de parcelamento.  
 

O novo texto do Refis prevê um prazo máximo de 180 meses para o pagamento das 
dívidas refinanciadas . Já o maior desconto previsto é no pagamento à vista, com 

abatimento de 90% nos juros e de 50% nas multas.  
 
Agora reconduzido ao posto de relator, Cardoso Jr. j§ pensa em reduzir a ñentradaò 

para parcelamentos no Refis. Hoje, esse valor é de 20% da dívida  para grandes 
devedores e de 7,5% para quem tem débitos de até R$ 15 milhões. Qualquer redução, 

contudo, pode comprometer a expectativa do governo de reforço de caixa em 2017.  
 
Com o novo Refis, a área econômica passou a prever arrecadação de R$ 13,3 bilh ões 

neste ano, que ajudariam no cumprimento da meta fiscal. ñTem de definir um 

http://portalcontabilsc.com.br/noticias/relator-novo-refis-quer-tornar-projeto-mais-benefico-empresas/


porcentual de entrada que o contribuinte terá de pagar em 2017 que atenda o governo 
e a sociedade ao mesmo tempo. Para mim, 7,5% ® bem interessanteò, afirmou 
Cardoso Jr .. 

 
O rel ator do Refis também avalia elevar o limite de R$ 15 milhões em dívidas para que 

o devedor tenha condições diferenciadas no pagamento. Além do valor menor de 
entrada, esse grupo poderá associar descontos em multas e juros ao uso de créditos 

tributários par a abater a dívida.  
 
A ideia do peemedebista é fixar um limite maior, para que mais devedores alcancem 

as condições mais benéficas. Hoje, quem deve mais de R$ 15 milhões tem de escolher 
entre o uso dos cr®ditos ou os descontos, sem ac¼mulo. ñParece que ficou aquém da 

necessidade da economia. Esse limite não tem eficácia, porque não atinge quem está 
prejudicadoò, disse. 
 

O prazo de adesão também está na mira do relator. A MP enviada pelo governo prevê 
que os contribuintes podem entrar no Refis até 31 de agosto deste ano. A fixação 

dessa data foi considerada um trunfo pela área econômica, pois termina antes de o 
texto caducar no prazo legal (60 dias prorrogáveis por mais 60 dias), em outubro. O 
relator quer propor quer que o prazo seja de 120 dias a partir  da regulamentação pela 

Receita.  
 

Importados ganham espaço na produção da indústria  

 19/06/2017 ï Fonte:  Folha de S. Paulo  

 

 

 

Câmbio favorável e alta na produção de bens duráveis impulsionaram crescimento  

   

Com o câmbio mais estável  e atra tivo e o aumento da fabricação de bens duráveis, as 

importações de insumos tiveram neste ano a maior participação na produção industrial 
brasileira para um primeiro trimestre desde 2005.  

 
De janeiro a março, a indústria usou em sua produção 14% a mais de b ens 
intermediários comprados de outros países ante mesmo período de 2016, segundo 

dados do Ipea (Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada).  
 

A expansão na importação é reflexo, em parte, do desempenho da produção de bens 
duráveis, como automóveis e eletrô nicos, que cresceu 8,7% de janeiro a abril deste 
ano, aumentando a demanda por esses insumos.  

 
Sinaliza também que a maior estabilidade do dólar em relação ao real vem levando a 

indústria  a apostar mais nos importados para suprir sua demanda.  
 
No primeiro semestre de 2016, em meio ao cenário político conturbado que culminou 

no impeachment de Dilma Rousseff, a forte valorização do dólar e a própria turbulência 
econômica inibiram compras de outros países.  

 
"De meados do ano passado para cá houve uma certa estabilização do câmbio em um 
patamar que não é proibitivo às importações, de R$ 3, R$ 3,30. E o fato de ter 

previsibilidade também ajuda bastante", diz Fernando Ribeiro, pesquisador do Ipea.  
 

http://www1.folha.uol.com.br/mercado/2017/06/1893783-importados-ganham-espaco-na-producao-da-industria.shtml
http://www1.folha.uol.com.br/mercado/2017/06/1892989-dolar-cai-para-r-328-apos-alta-de-juros-esperada-dos-eua-bolsa-sobe.shtml
http://www1.folha.uol.com.br/mercado/2017/06/1889910-industria-repete-pib-e-registra-crescimento-gracas-a-exportacao.shtml


Para Rafael Cagnin, economista do Iedi (Instituto de  Estudos para o Desenvolvimento 
Industrial), esse aumento de participação tem a ver com a recuperação da produção 
de segmentos em que o uso de importados de maior valor agregado é alto.  

 
Outro fator, na avaliação do economista do Iedi, é o bom momento da produção 

agrícola, que eleva a importação, por exemplo, de defensivos agrícolas e fertilizantes.  
O cálculo da fatia dos importados na indústria é feito dividindo -se a quantidade de 

produtos comprados de outros países pelo chamado consumo aparente da indústria, 
que exclui as exportações para medir melhor o impacto na atividade econômica dentro 
do país.   

 
RECUPERAÇÃO LENTA   

Se por um lado a alta do peso desse tipo de importado na produção é positiva, pois 
indica recuperação de parte da indústria, por outro a avaliação é que acaba deixando 
a reação da economia como um todo um pouco mais lenta.  

 
"A integr ação com outros países é um processo bom para os países. Mas em períodos 

de recuperação, quanto mais elos internos da cadeia favorecerem um ao outro, mais 
rapidamente a recuperação acontece", afirma Cagnin. "Quando isso não ocorre, há um 
escape do dinamism o da economia."  

 

Futuro da economia brasileira depende de inovação e tecnologia  

 19/06/2017 ï Fonte:  Gazeta do Povo ( postado em 16 -06 -2017)    
 
Para iniciar a retomada do crescimento, Brasil precisa trabalhar de forma 

inovadora, segundo vice - presidente da Fiep. Especialistas discutem 
estratégias ao vivo na Gazeta do Povo  

 

 

 
 

 
 

 

Na opinião de especialistas, para alavancar a produtividade, Brasil precisa de inovação 
e tecnologia. Tema está em pauta na nova Websérie Crea -PR. Arquivo/Gazeta do Povo   

Não é de hoje que a competitividade do Brasil está em baixa. Entre 138 países, o Brasil 
é o 81º colocado ranking das economias mais competitivas do mundo, segundo 
relatório do Fórum Econômico Mundial divulgado em 2016.  

 
Entre os 12 indicadores avaliados, a inovação e a prontidão tecnológica são dois 

exemplos -  essenciais para que o país aume nte a produtividade para ganhar 
competitividade tanto no mercado interno quanto internacional, na opinião de 
especialistas.  

 
ñPara sairmos dessa crise, precisamos melhorar o aproveitamento de recursos, 

trabalhar de forma inovadora, com mais tecnologia, e diminuir imprevistos, para 
alcan­ar melhor rendimento, com menores custos e maior rentabilidadeò, avalia o 
engenheiro civil e vice -presidente da Federação das Indústrias do Estado do Paraná 

(Fiep), José Eugênio Gizzi.  
 

Segundo índice do International Inst itute for Management Development (IMD), 
divulgado em parceria com a Fundação Dom Cabral, a produtividade geral do trabalho 
no Brasil está entre as mais baixas do mundo, chegando a US$ 19,52 por pessoa 

empregada por hora, enquanto a média entre os países an alisados é de US$ 40,54.  

http://www.gazetadopovo.com.br/especial-patrocinado/crea-pr/futuro-da-economia-brasileira-depende-de-inovacao-e-tecnologia-conx1kvlnbcgy76mk3ami50lc


Websérie Crea - PR 
Inovação e Tecnologia: desafios e oportunidades para uma nova engenharia  
O primeiro programa da Websérie Crea -PRser á transmitido ao vivo nesta segunda -

feira (19), a partir das 16h45, pelo Facebook da Gazeta do Povo . Também será 
possível acompanhar toda a programação pelo Canal do Crea -PR na Gazeta do Povo e 

nas mídias sociais da entidade (Facebook, Twitter e Instagram).  
 

Debate ao  vivo  
Para melhorar esse nível, é preciso traçar novas estratégias. Pensando nisso, nesta 
segunda - feira (19), Gizzi e Joel Krüger, presidente do Conselho Regional de 

Engenharia e Agronomia do Paraná (Crea -PR), irão promover reflexões no primeiro 
programa da Websérie Crea -PR, promovido em parceria com a Gazeta do Povo.  

 
A partir da tem§tica ñInova­«o e Tecnologia: desafios e oportunidades para uma nova 

engenhariaò, os especialistas pretendem apresentar algumas solu­»es para o 
problema da produtividade brasileira.  
 

ñSe o Brasil quer ser um pa²s mais competitivo e exportar n«o só commodities, mas 
conhecimento e tecnologia, precisa criar uma pauta permanente, inserir os 

profissionais na mesa de discussão e motivar a construção de soluções para os 
problemas do pa²sò, destaca Kr¿ger. 
 

Com crise, abertura de companhias bate recorde no 1º trimestre  

 19/06/2017 ï Fonte:  Bem Paraná  

 
O número de empresas abertas no primeiro trimestre do ano foi recorde em 2017. 
Segundo estudo da Serasa Experian, foram criadas 581 mil companhias, 12,6% a mais 

do que no primeiro trimestre do ano passado e maior patamar desde 2010, quando 
começa a série h istórica Luiz Rabi, economista da Serasa, aponta relação entre a 

aceleração da abertura de empresas no país desde o segundo semestre de 2015 e o 
aprofundamento da crise e do desemprego no Brasil.  
 

No primeiro trimestre do ano, a taxa de desemprego chegou a 13,7%, atingindo mais 
de 14 milhões de brasileiros (em março de 2016, a taxa estava em 10,9%). A maioria 

das empresas (64,4%) foi aberta no setor de serviços. Segundo Rabi, o setor é 
alternativa importante durante a crise porque, em geral, exige menos in vestimentos 
dos empresários .  

 
De cada 4 CNPJs criados em março (77%) 3 são de MEIs (microempreendedores 

individuais), categoria que permite faturamento anual de até R$ 60 mil. Guilherme Afif 
Domingos, presidente do Sebrae, atribui o avanço dos MEIs à busca  por formalização 
de autônomos, interessados em benefícios como auxílio -doença e aposentadoria.  

 
Apesar de mais MEIs, a quantidade de pessoas que trabalham por conta própria 

diminuiu 4,6% no primeiro trimestre, segundo a Pnad (Pesquisa Nacional por amostr a 
de Domicílios), do IBGE. Para Bruno Ottoni, pesquisador do Ibre (Instituto Brasileiro 
de Economia, da FGV), a desaceleração nessa categoria indica dificuldade do mercado 

para seguir absorvendo . 
 

Portal ajuda empreendedor a regularizar empresa  

 19/06/2017 ï Fonte : Portal Contábil SC   

 
Os empreendedores de todo o Brasil já podem tirar dúvidas sobre procedimentos de 
abertura de empresas e acessarem os órgãos competentes dos seus estados por meio 

de um único local, o  portal Redesimples.  
 

http://facebook.com/gazetadopovo/
http://www.gazetadopovo.com.br/especial-patrocinado/crea-pr/uma-nova-engenharia-para-um-novo-brasil-propoe-agenda-positiva-para-o-futuro-do-pais-dh10qsxdw7q5fhh275uc7v4z7
http://www.gazetadopovo.com.br/especial-patrocinado/crea-pr/uma-nova-engenharia-para-um-novo-brasil-propoe-agenda-positiva-para-o-futuro-do-pais-dh10qsxdw7q5fhh275uc7v4z7
http://www.bemparana.com.br/noticia/509755/com-crise-abertura-de-companhias-bate-recorde-no-1o-trimestre
http://portalcontabilsc.com.br/noticias/portal-ajuda-empreendedor-regularizar-empresa/


Nem todos os módulos do portal estão ativos ainda. A ex pectativa é que até dezembro 
de 2018 seja possível realizar os procedimentos para abertura, alteração, baixa, 
inscrição tributária e licenciamento por meio deste portal.  

 
ñPoder abrir uma empresa de forma on-line e sem burocracia é o desejo de todo o 

empreendedor. Acredito que estamos perto de realizar esse sonho. Com a integração 
dos sistemas, o prazo de abertura das empresas no Brasil será reduzido para, no 

m§ximo, cinco diasò, comemora Guilherme Afif Domingos, presidente do Sebrae. 
 
Afif ressalta qu e implantada em sua plenitude, a rede permitirá o funcionamento 

imediato das empresas que atuam em áreas não consideradas de alto risco.  
 

Nesta primeira etapa de implantação já é possível acessar a relação de municípios, 
administrações tributárias e órgãos  de licenciamento que já estão integrados.  
 

O empreendedor também conta com um passo a passo e orientações sobre o processo 
de abertura, alteração e baixa de pessoas jurídicas.  

 
O portal Redesimples é um dos dez sistemas previstos no Empreender Mais Simple s, 
convênio assinado entre o Sebrae e o Governo Federal, no início do ano, para criar 

uma série de ferramentas para melhorar o ambiente de negócios, reduzir a burocracia 
e dar mais agilidade aos processos de gestão das micro e pequenas empresas.  

 
Para a el aboração desses dez sistemas, o Sebrae investirá R$ 200 milhões até o final 
do próximo ano.  

 

Tempos de crise: empresas do PR admitem ex - funcionários e ajudam na 
recolocação  

 19/06/2017 ï Fonte:  Gazeta do Povo  ( postado em 17 -06 -2017)   
  

Apoio psicológico e políticas de recontratação estão entre as ações 
desenvolvidas para dar suporte a profissionais que deixam as organizações   

 
O tecnólogo em logística José Vinícius de Oliveira foi recontratado pela Cargolift depois 
de deixar a empresa. A companhia possui uma política consolidada de contratação de 

ex - funcionários.  Pedro Serapio   
 

No primeiro trimestre deste ano, o número de desempregados no Brasil chegou a 14,2 
milhões. Com o orçamento cada vez mais reduzido por conta da atual crise econômica, 
até mesmo as melhores empresas para se trabalhar têm demitido muita gente. Mas 

para não  fechar de vez as portas para os trabalhadores que deixam a organização, 
várias companhias estão adotando políticas de encaminhamento profissional ou até 

mesmo de recontratação de ex - funcionários.  
 

É o caso da Pormade, sediada em União da Vitória, que cont ratou um coach para 
realizar um trabalho de recolocação do pessoal demitido, oferecendo auxílio para a 
elaboração de bons currículos, orientações de carreira e empreendedorismo, além de 

indicações de vagas na região.   
 

De acordo com o gerente de recursos h umanos da empresa, Rafael Gregório Jaworski, 
por meio deste trabalho, 60% dos profissionais conseguem reingressar no mercado 
em menos de três meses.  

 
Rafael defende que esse acompanhamento é uma maneira de demonstrar respeito por 

quem passa pela companhia e acrescenta que a recontratação de funcionários também 
é bastante comum na Pormade, que em 2017 ficou entre as melhores empresas do 
Paraná para se trabalhar, segundo o ranking anual do Great Place to Work (GPTW).   

 

http://www.gazetadopovo.com.br/economia/pos-e-carreira/tempos-de-crise-empresas-do-pr-admitem-ex-funcionarios-e-ajudam-na-recolocacao-843z1vnugs07ok367923ze4ao
http://www.gazetadopovo.com.br/economia/pos-e-carreira/tempos-de-crise-empresas-do-pr-admitem-ex-funcionarios-e-ajudam-na-recolocacao-843z1vnugs07ok367923ze4ao


Uma questão de visão estratégica  
Não são  poucas as organizações que oferecem algum tipo de atenção especial a ex -
funcionários. De acordo com Lina Eiko Nakata, gerente de conteúdo do GPTW, entre 

as companhias campeãs em gestão de recursos humanos, as demissões ocasionadas 
pelas empresas, que em 2 016 chegaram a 16%, têm sido feitas de maneira cada vez 

mais humana e transparente.   
 

Para a especialista, essa política ajuda, sim, aqueles que saem da companhia, mas 
não é apenas o ex - funcionário quem ganha. Lina destaca que, além da imagem da 
organizaçã o ser evidenciada de maneira positiva, a condução de forma mais adequada 

de um funcionário a uma nova posição no mercado pode evitar que ele seja empregado 
nos concorrentes diretos e leve informações relevantes.  

 
É também por isso que, conforme explica Lin a, em momentos de demissões, muitas 
grandes empresas têm recorrido a consultorias especializadas em recolocação ou até 

mesmo oferecido suporte por meio do próprio setor de recursos humanos.   
 

Lina acredita que, nesse período difícil, a companhia pode esten der alguns serviços, 
como o plano de saúde, oferecer apoio psicológico a quem sai, cartas de 
recomendação, indicações a organizações parceiras ou deixar as portas abertas para 

uma recontrata­«o. ñQuando as demiss»es s«o feitas com um bom processo de 
comuni cação, que envolve planejamento e transparência, os cortes acontecem com 

menos ru²do e menos problemasò, diz.  
 
Política de portas abertas  

Oferecer a ex - funcionários a oportunidade de voltar para a empresa está entre as 
principais medidas pós -demissão de a lgumas das companhias mais respeitadas do 

mercado. Na Perkins Motores do Brasil, por exemplo, quem já passou pela 
multinacional pode ser recontratado mais tarde mediante processos seletivos que 
envolvem testes e entrevistas.   

 
De acordo com Rodrigo Chibior , gerente da unidade de Curitiba, que também está 

entre as melhores empresas para se trabalhar no estado, políticas assim são muito 
benéficas para a organização. Primeiro, porque o trabalhador já conhece a cultura e 
os valores da organização. Segundo, porq ue todo o valor investido no funcionário 

anteriormente com treinamento retorna para a companhia. ñTemos hist·rias de 
pessoas que voltaram com muito entusiasmo, valorizando e dando depoimentos do 

quanto est«o felizes por estarem conoscoò, conta.  
 
A Cargolift é outra empresa que mantém uma boa política de portas abertas. Segundo 

a gerente de recursos humanos Nathalia Anile, trata -se de uma prática antiga, que há 
muitos anos tem rendido bons resultados à organização e aos colaboradores.   

 
A transportadora recebe também pessoas que resolveram se demitir por motivos 

pessoais e nos últimos 10 anos recontratou 128 ex - funcionários, em um segundo 
momento de suas carreiras. É uma média de 12 por ano, que representa 6% das 
contratações anuais.  

 
ñPercebemos que os funcionários que retornam, voltam valorizando muito mais a 

empresa e a forma como ela é gerida. Sentem -se felizes, acolhidos e mais motivados 
para abra­arem os desafios que dispomosò, diz Nathalia.  
 

Foi assim com o tecnólogo em logística José Vinícius de Oliveira, 33 anos, que 
trabalhou na Cargolift entre agosto de 2012 e dezembro de 2014. Nesse período, ele 

atuou como assistente e coordenador e, no ano passado, foi convidado pela empresa 
para assumir um cargo de supervis«o. ñRecebi a oferta de coração aberto e aceitei 
retornar. Quando voltei, a Cargolift já estava mais um passo à frente do que quando 

eu sa² no quesito tecnologia, ent«o, procurei me adaptar e me atualizarò, conta.  
 



Pol²ticas ñp·s-demiss«oò 
Demissões ï voluntárias ou não ï podem vir acompanhadas de várias medidas das 
empresas para reduzir o impacto da situação. Todos têm a ganhar com estas políticas.   

¶ Recontratações  
¶ Auxílio psicológico  

¶ Cartas de recomendação  
¶ Indicação de ex - funcionários em empresas parceiras  

¶ Coach de carreir a 
¶ Extensão temporária de benefícios, como planos de saúde  
¶ Indicação de vagas na região  

 

Menor oferta e incerteza s tendem a postergar melhora do microcrédito  

 19/06/2017 ï Fonte:  GS Notícias (DCI)    
 
Especialistas esperam um avanço pontual dessa linha a partir de agosto, mas 

altas taxas de juros e a escassez de recursos direcionados adiam retomada 
das concessões aos microempreendedores  

 

 
 
A menor oferta por bancos públicos, as altas taxas de juros e a incerteza sobre o futuro 

do País tendem a ser obstáculos e podem postergar a retomada mais  forte do 
microcrédito. O alto desemprego, porém, deve dar um fôlego à linha a partir de agosto.  

Os últimos dados do Banco Central apontam que a concessão na linha de microcrédito 
recuou 16,3% em abril deste ano frente igual período de 2016, de R$ 812 milh ões 
para R$ 679 milhões).  

 
No acumulado dos quatro primeiros meses, a queda foi de 10,22% (de R$ 3,119 

bilhões para R$ 2,800 bilhões), na mesma comparação.  
 

Da mesma forma, o saldo da carteira do sistema financeiro direcionada para a linha 
também recuou 1 1,3% (de R$ 5,155 bilhões para R$ 4,569 bilhões), em abril.  
 

De acordo com o professor de economia da Saint Paul Escola de Negócios, Alan Ghani, 
o ambiente de crise econômica e a instabilidade política trouxe maior aversão ao risco 

por parte dos bancos e m ais cautela para os microempreendedores.  
 
"Isso tudo provoca uma redução de capital. Ainda que antes tudo indicava uma 

retomada lenta da economia, a atual crise política trouxe um retrocesso muito grande 
que, evidentemente, acaba afetando o crédito de forma geral", avalia o especialista.  

 
Além disso, o menor apetite dos bancos públicos -  maiores players do mercado em 
relação a microcrédito -  também tem dado o baque nas concessões da linha.  

 
"É difícil dizer se os bancos públicos chegaram ao limite de op eração, mas eles têm 

pequenas quedas na carteira. Isso sem contar as demais operações menores que 
existem por parte das financeiras, que chegam a cobrar 6% de taxa ao mês. Isso tudo 

http://gsnoticias.com.br/noticia-detalhe?sku=menor-oferta-incertezas-tendem-postergar-melhora-&secao=economia-negocios-financas
http://www.dci.com.br/imagens/fotos/2017/6/7uvik19081.jpg
http://www.dci.com.br/imagens/fotos/2017/6/7uvik19081.jpg
http://www.dci.com.br/imagens/fotos/2017/6/7uvik19081.jpg


também esfria o mercado", explica o superintendente de microcrédito do San tander, 
Tiago Abate.  
 

Ainda segundo dados do BC as taxas médias de juros para a linha demonstraram alta 
de 0,18 ponto percentual em abril deste ano contra igual mês de 2016 (de 29,39% ao 

ano para 29,57% ao ano -  total equivalente a cerca de 2,18% ao mês).  
 

"Os aspectos conjunturais atrapalham o microcrédito e, somado ao salto da 
inadimplência nos últimos anos, o cenário para investimento ou tomada de recurso 
fica bem mais complicado", pondera o professor de finanças do Instituto Brasileiro de 

Mercado de Cap itais do Rio de Janeiro (Ibmec/RJ), Ricardo Macedo.  
 

Segundo informações do BC, em abril do ano passado a inadimplência do microcrédito 
atingiu o maior nível da série histórica, com 7,67%. Em igual mês deste ano, porém, 
os calotes reduziram 2,03 pontos per centuais, a 5,64%.  

 
"Mesmo assim, o ambiente incerto deve atrapalhar a linha de crédito, ainda mais com 

o microempreendedor sem saber se haverá demanda o suficiente para pagar pelo 
investimento tomado. E isso deve acontecer pelo menos até que a economia re tome 
seu curso de melhora", completa Macedo, do Ibmec/RJ.  

 
Busca por renda  

Da outra ponta, os especialistas entrevistados pelo DCI reforçam que o crescente 
número de desempregados tende a impulsionar a busca por esse empréstimo a partir 
do segundo semestre  de 2017.  

 
De acordo com os últimos dados da Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios 

Contínua (Pnad Contínua), o nível de desocupação chegou a 14 milhões, o maior 
volume para o trimestre terminado em abril da série histórica.  
 

"Existem dois movimentos . O primeiro realmente é o fraco volume de vendas e a 
consequente queda na demanda por parte do microempreendedor", explica o 

professor da Fundação Instituto de Pesquisas Contábeis, Atuariais e Financeiras 
(Fipecafi), Silvio Paixão.  
"O segundo, porém, e é o que tende a acontecer com mais intensidade, é a busca pela 

linha exatamente pelas taxas mais em conta e pela necessidade em renda por parte 
da população", acrescenta.  

 
Para Abate, do Santander, a média de empréstimos de R$ 2 mil ainda não foi o 
suficient e para os demais bancos privados "abraçarem a causa" do microcrédito, mas 

as perspectivas são bastante positivas.  
 

"A perda de emprego desperta o empreendedorismo. É essa a visão que deve 
continuar acelerando o setor. No Santander, por exemplo, a média de crescimento é 

de 5% ao mês e a perspectiva é dobrar a equipe até 2018 para suprir essa demanda", 
afirma.  
 

"As pessoas já vinham pegando o crédito com mais precaução e a perspectiva é que 
isso se intensifique, principalmente a partir de agosto, quando o mic roempreendedor 

começa a se posicionar mais fortemente para o final do ano. As pessoas vão ter que 
se reinventar", conclui Paixão.  
 

 
 

 
 
 

 



Arrecadação de impostos cai mais e dificulta ajuste  

 19/06/2017 ï Fonte:  Portal Contábil SC  
 

Uma nova frustração da receita de tributos federais foi registrada em maio. 
Houve uma queda real, na comparação com o mesmo mês do ano passado, 

de acordo com dados preliminare s do Siafi, o sistema eletrônico que registra 
todas as despesas e receitas da União, aos quais o Valor teve acesso.  

 
Os dados mostram que houve queda quase generalizada dos tributos, particularmente 
aqueles mais relacionados com a atividade econômica, como  a Cofins e o Imposto 

sobre Produtos Industrializados (IPI). Os números definitivos da arrecadação serão 
divulgados pela Receita Federal no fim do mês.  

 
A frustração da receita reforça a expectativa de um déficit primário significativo no 
mês passado, incl usive por causa de fatores sazonais, como maior transferência 

constitucional de recursos para Estados e municípios. A receita extra obtida com o 
Imposto de Renda em abril, por conta do ajuste anual, foi repartida com governos 

estaduais e prefeituras em mai o, assim como a receita de participações especiais do 
petróleo. Em maio de 2016, o governo central (Tesouro, Previdência e Banco Central) 
registrou um déficit primário de R$ 15,5 bilhões.  

 
Nos quatro primeiros meses deste ano, houve uma frustração de R$ 19 ,6 bilhões dos 

tributos federais. A continuidade dessa trajetória negativa deixa o cumprimento da 
meta fiscal de 2017 na dependência de receitas extraordinárias (não recorrentes).  
 

Ontem, a Câmara dos Deputados aprovou projeto de lei que cancela os precat órios 
(dívidas que a Justiça manda o Estado pagar) e requisições de pequeno valor (RPV) 

que não tenham sido requisitados pelo credor há mais de dois anos e que estejam 
depositados em instituição financeira oficial. A previsão do governo é obter R$ 8,6 
bilh ões com a medida. Esta receita não foi incluída na previsão de arrecadação deste 

ano, podendo, assim, compensar a frustração da arrecadação tributária. O projeto 
será votado agora pelo Senado.  

 

Comitê Gestor do Simples Nacional regulamenta o parcelamento de débitos 
do MEI  

 19/06/2017 ï Fonte:  Portal Contábil SC  
 

A Resolução CGSN nº 133 determina, dentre outras medidas, que se consideram bens 
do ativo imobilizado ativos tangíveis cuja desincorporação ocorra a partir do 13º mês 
contado da respectiva entrada. Enquadram -se nessa classificação os bens que sejam 

disponibilizados para uso na produção ou fornecimento de bens ou serviço s, ou para 
locação por outros, para investimento, ou para fins administrativos.  

 
Dispõe, também, que o substituído tributário do ICMS deve ser entendido como o 

contribuinte que teve o imposto retido, bem como o contribuinte obrigado à 
antecipação com encer ramento de tributação.  
 

A Resolução ratifica a competência da Receita Federal (RFB) para o parcelamento de 
débitos do Microempreendedor Individual (MEI), salvo quando houver a transferência 

dos valores de ICMS ou ISS para a inscrição em dívida ativa estadu al ou municipal.  
 
A norma estende até 31 de dezembro de 2018 a autorização para que a RFB conceda 

reparcelamento do Simples Nacional sem o recolhimento antecipado de 10% ou 20%, 
previstos no artigo 53 da Resolução CGSN nº 94/2011.  

 
A Recomendação CGSN nº 6  dispõe que o Estado, o Distrito Federal ou o Município 
que pretenda fazer uso da prerrogativa constante dos §§ 18 a 20 -A do art. 18 da Lei 

http://portalcontabilsc.com.br/noticias/arrecadacao-de-impostos-cai-mais-e-dificulta-ajuste/
http://portalcontabilsc.com.br/noticias/comite-gestor-simples-nacional-regulamenta-o-parcelamento-de-debitos-mei/
http://portalcontabilsc.com.br/noticias/comite-gestor-simples-nacional-regulamenta-o-parcelamento-de-debitos-mei/


Complementar nº 123/2006 deverá adequar suas normas legais relativas à concessão 
de isenção ou redução de ICMS ou de  ISS à nova forma de tributação instituída pela 
Lei Complementar nº 155/2016. A adequação deverá obedecer à nova configuração 

das tabelas vigentes a partir de 2018, estipulando as faixas de receita bruta abrangidas 
pelo benefício, bem como a isenção ou os respectivos percentuais de redução.  

 
A Resolução CGSN nº 134, que regulamenta o parcelamento especial de débitos do 

Microempreendedor Individual (MEI), previsto no art. 9º da Lei Complementar nº 
155/2016. A partir de 03 de julho de 2017, o MEI que tenha dé bitos com a Receita 
Federal relativos a competências até maio de 2016 poderá optar pelo parcelamento 

da dívida em até 120 meses, com prestação mínima de R$ 50,00.  
 

É condição para o parcelamento a apresentação da Declaração Anual Simplificada para 
o Microe mpreendedor Individual (DASN -SIMEI), relativa aos respectivos períodos a 
serem parcelados. A primeira parcela deverá ser paga, em regra, até dois dias após o 

pedido ou até o último dia útil do mês, o que for menor.  
 

O pedido de parcelamento especial deverá  ser apresentado até as 20h (vinte horas), 
horário de Brasília, do dia 29 de setembro de 2017, exclusivamente por meio do sítio 
da RFB na Internet, nos Portais e -CAC ou Simples Nacional.  

 
Também a partir de 3 de julho de 2017, o MEI poderá pedir o parcelam ento 

convencional, com prazo máximo de 60 meses e parcela mínima também de R$ 50,00. 
Nessa modalidade poderão ser parcelados todos os débitos até o último período 
declarado na DASN -SIMEI.  

 
A Receita Federal editará nos próximos dias uma instrução normativa  com regras 

complementares sobre o parcelamento de débitos do Microempreendedor Individual.  
 

Redes de e mpresas e iniciativas sociais são nova força do mercado  

 19/06/2017 ï Fonte:  Folha de S. Paulo  
 

Um estudo de tendências da consultoria PwC, que mapeia o futuro da estrutura 
organizacional até 2022, aponta o surgimento de três universos bastante distintos, 
mas que devem coexistir dentro das empresas.  

 
No "mundo azul", as organizações priorizam suas n ecessidades em detrimento da 

responsabilidade social, com ênfase na tecnologia para respaldar as decisões. No 
"mundo verde", o foco é a sustentabilidade corporativa. Já no "laranja" as grandes 
corporações são substituídas por redes de pequenas empresas.  

"Há um crescimento das discussões sobre como desenvolver a sustentabilidade e 
incorporar eventuais prestadores de serviço", afirma o sócio de RH da PwC João Lins.  

 
Isso não quer dizer que as grandes corporações perderão força, aponta Denize Dutra, 

especial ista em gestão de recursos humanos e professora da FGV (Fundação Getulio 
Vargas). "Vejo uma presença forte das gigantes transnacionais, mesmo que 
concentradas, e um crescimento dos ainda incipientes mundos laranja e verde."  

 
Mas a sustentabilidade passa p or criar uma mentalidade mais ética entre os 

funcionários, diz John Boudreau, doutor em administração e professor da USC 
(Universidade do Sul da Califórnia).  
 

"Há empresas que já incorporam aspectos comportamentais, além dos resultados 
alcançados, na aval iação de performance. Querem observar quais valores os 

profissionais trazem de casa", diz.  
 

http://www1.folha.uol.com.br/sobretudo/carreiras/2017/06/1893576-redes-de-empresas-e-iniciativas-sociais-sao-nova-forca-do-mercado.shtml


Na Bunge, de agronegócio e alimentos, profissionais como a publicitária Stella 
Samogin, 29, são estimulados a fazer trabalho voluntário em instituições próximas da  
sede, em São Paulo. A organização permite as atividades durante o expediente.  

 
"Sou voluntária há anos, antes de trabalhar aqui, e valorizo esse tipo de iniciativa por 

parte das empresas, porque vejo uma responsabilidade dos cidadãos na situação social 
do país", afirma.  

 
Mas nem todas as empresas que aderem ao discurso fazem esse trabalho na prática. 
"Pode ser uma estratégia de marketing, já que passam essa mensagem, mas 

mostram -se mais preocupadas com os acionistas e tomam decisões prejudiciais", diz.  
 

REDE COLABORATIVA   
No "mundo laranja", onde o trabalho é desempenhado por pequenas redes de 
profissionais ou de microempresas, a meta é reduzir custos e aumentar a flexibilidade 

para escolher novos serviços.  
 

Para Priscila Claro, doutora em administração  e pesquisadora do Insper, "como a 
carreira tradicional perdeu valor, vemos essas formas novas de entrar no mercado".  
O administrador Luís Gustavo Rosenburg, 38, dono de uma pequena empresa 

financeira, se juntou em uma rede com outros profissionais.  
 

"Esse esquema permite que um indique o outro para potenciais clientes, como foi 
nosso caso, garantindo maior visibilidade no mercado."  
 

O modelo, segundo Boudreau, da USC, pode pecar pela precarização do trabalho.  
 

"Se há ênfase excessiva das empresas na re dução de custos, é um problema. Mas o 
profissional ganha mais controle e pode explorar várias oportunidades ao mesmo 
tempo", afirma.  

 

Imp ortação de combustível afeta refinarias  

 19/06/2017 ï Fonte:  Folha de S. Paulo  
 
Enquanto as importações de combustíveis crescem, a produção das refinarias 

nacionais atingiu em 2017 o pior nível desde a crise econômica do final da década 
passada. Para especialistas, o país vem trocando produtos nacionais por importados 

como reflexo da política de preços da Petrobras.  
 
Além dos impactos na receita da estatal, o movimento amplia a remessa para o 

exterior dos dólares usados para importar os produtos. Sindicatos acusam a empresa 
de facilitar importações para atrair interessados para suas r efinarias.  

 
De acordo com dados da ANP (Agência Nacional do Petróleo, Gás Natural e 

Biocombustíveis), as refinarias brasileiras produziram 221,4 milhões de barris de 
derivados de petróleo no primeiro quadrimestre de 2017.  
É o menor volume para o período d esde 2010 e representa uma queda de 7,7% com 

relação aos primeiros quatro meses de 2016.  
 

A queda nas vendas de combustíveis no Brasil, de 2,6% no quadrimestre, explica 
parcialmente esse movimento, mas os dados da ANP indicam também que quase 20% 
do merca do já é hoje abastecido por produtos importados.  

 
As importações subiram para 41,4% com relação ao mesmo período do ano anterior, 

para 79,138 milhões de barris, o maior valor pelo menos desde 2000, quando os dados 
começaram a ser compilados pela ANP.  
 

http://www1.folha.uol.com.br/mercado/2017/06/1893968-importacao-de-combustivel-afeta-refinarias.shtml


Com isso, a despesa com importação de combustíveis cresceu 79,7%, para US$ 4,357 
bilhões.  
 

O analista da Tendências Walter Vitto lembra que as importações vêm crescendo desde 
meados de 2016.  

 
Em um primeiro momento, porém, substituíam apenas o produto impo rtado pela 

própria Petrobras, que decidiu transferir essa responsabilidade para o setor privado. 
Agora, começam a afetar a produção das refinarias.  
 

No primeiro trimestre, o parque de refino da estatal operou a 77% de sua capacidade, 
quase sete pontos per centuais a menos do que um ano antes e bem abaixo do pico de 

98% registrado em 2013, quando as vendas de combustíveis no país estavam pouco 
acima do volume de vendas atual.  
 

Para Vitto, três fatores podem justificar o movimento: preços internos muito mais  altos 
do que os internacionais, maior eficiência de empresas privadas para trazer 

combustíveis do mercado externo ou prática de dumping por importadores.  
 
Ele considera "estranha" a substituição de produtos nacionais por importados. "Isso, 

de fato, só de veria ocorrer se a Petrobras tivesse prejuízo com o refino, o que 
atualmente não me parece ser o caso", diz.  

 
VENDA DE ATIVOS   
Sindicatos ligados à estatal acusam a empresa de facilitar a entrada de outros agentes 

no mercado brasileiro de combustíveis par a atrair interessados para as refinarias que 
farão parte de seu pacote de vendas de ativos.  

 
"A abertura do mercado dá força a empresas que queiram investir no país", diz o 
diretor do Sindicato dos Petroleiros da Bahia, Deyvid Bacelar, que representou os 

trabalhadores no conselho de administração da estatal entre 2015 e 2016.  
 

A Petrobras já anun ciou que pretende incluir participações em refinarias na lista de 
ativos de seu plano de desinvestimentos, que prevê arrecadar US$ 21 bilhões até o 
fim de 2018.  

 
A estatal já reconheceu que a política de preços estabelecida em outubro de 2016 

ampliou a ma rgem para importações por terceiros e, por isso, decidiu rever a 
periodicidade dos reajustes -  tornando -os mais frequentes para reduzir as janelas de 
importação a preços mais baixos.  

 

Artigo: Não há no Brasil expansão fiscal autofinanciável  

 19/06/2017 ï Fonte:  Folha de S. Paulo  
 

Por muito tempo acreditei que a política contracíclica fiscal e parafiscal praticada entre 
2009 e 2010 no Brasil tinha sido bem -sucedida. Houve excessos, mas o resultado em 
geral teria sido positivo.  

 
Hoje penso diferente. Acho que, se não tivéssemos feit o nenhuma política contracíclica 

fiscal e parafiscal, teria sido melhor.  
 
E o motivo é que a ausência desse tipo de política contracíclica teria produzido forte 

queda da inflação, o que permitiria um ciclo sustentável de queda da taxa de juros -
forma mais  eficiente de política contracíclica em economias com juros reais e inflação 

elevados.  
 

http://www1.folha.uol.com.br/colunas/samuelpessoa/2017/06/1893791-nao-ha-no-brasil-expansao-fiscal-autofinanciavel.shtml


Uma forma de avaliar a política contracíclica realizada no biênio 2009 -2010 é comparar 
o desempenho econômico do Brasil com nossos pares, os países da América Latina 
excluindo o Brasil, grupo que chamarei de AL -ex.  

 
Entre 1985 e 1994, o crescimento da AL -ex foi de 3%, ante 2,8% do Brasil. De 1995 

até 2002, foi de 2,1%, ante 2,4% para o Brasil; e de 2003 até 2008, de 5%, ante 
4,2% para o Brasil. Com exceção do período F HC, rodamos um pouco abaixo da AL -

ex, mas próximos.  
 
No biênio 2009 -2010, a AL -ex andou a um ritmo anual de 1,6%, enquanto o Brasil 

cresceu 3,6% em média. Esses números sugerem que a política contracíclica que 
praticamos no biênio foi bem -sucedida. No ent anto, quando olhamos um período um 

pouco mais longo, entre 2009 e 2014, a AL -ex cresceu 2,9% na média anual, 
comparado a 2,6% do Brasil.  
 

Ou seja, com todo o ativismo observado entre 2009 e 2014, nosso desempenho foi 
pior do que o de nossos pares. A compa ração é ainda pior, pois no final de 2014 o 

Brasil tinha acumulado desequilíbrios que comprometeram ainda mais o crescimento 
posterior.  
 

Senão, vejamos. O Brasil registrava, no final de 2014, inflação de 6,5% e com forte 
inércia, pois a média da inflação entre 2010 -2014 fora de 6,1%; represamento dos 

preços administrados de 20%, o que viria a adicionar cinco pontos percentuais na 
inflação (de um ano); e deficit externo de 4,5% do PIB, o que viria a requerer ajuste 
do câmbio, novamente com efeitos inflacion ários; além de um deficit primário, 

somente da União, de 1% do PIB.  
 

O ativismo não compensa. Rapidamente chega uma conta bem salgada.  
 
Há uma crença -principalmente entre economistas heterodoxos brasileiros -  de que o 

ativismo fiscal é autofinanciável. I sto é, que o ganho de crescimento promovido pelo 
aumento do gasto público é tão intenso que, no médio prazo, o ativismo fiscal produz 

redução da relação dívida -PIB: a elevação da dívida pública que financia o ativismo 
fiscal é mais do que compensada pelo c rescimento econômico adicional.  
 

Os professores J. Bradford DeLong, da Universidade de Berkeley, e Lawrence H. 
Summers, da Universidade Harvard, no artigo "Fiscal Policy in a Depressed Economy", 

publicado no Brookings Papers on Economic Activity, no fascí culo da primavera de 
2012, derivaram a condição para que o ativismo fiscal seja autofinanciável.  
  

O leitor curioso pode conferir a expressão matemática número (7) à página 239. Em 
economias de juros reais elevados, não há a menor possibilidade de a condiç ão ser 

atendida: não há no Brasil expansão fiscal autofinanciável.  
 

Se alguém discordar e conseguir provar o contrário, terá em mãos um excelente 
trabalho acadêmico, que com certeza será publicado em um "top journal" (isto é, no 
seleto grupo das melhores r evistas acadêmicas de economia do mundo).  

O desafio está lançado.  
 

(Samuel Pessôa -  É físico com doutorado em economia, ambos pela USP, sócio da 
consultoria Reliance e pesquisador associado do Ibre -FGV.)  
 

Precificação no Brasil é simplista, segundo consultoria  

 19/06/2017 ï Fonte:  Folha de S. Paulo   

 
A maioria (54%)  das empresas brasileiras usa uma estratégia de precificação que não 
leva em consideração fatores da demanda na hora de formular suas políticas, segundo 

um estudo da Deloitte.  

http://www1.folha.uol.com.br/colunas/mercadoaberto/2017/06/1893275-precificacao-no-brasil-e-simplista-segundo-consultoria.shtml


"Elas fazem análise da porta para dentro, e não o que o cliente pode pagar. A prática 
é fixar um valor que cubra custos e colocar uma margem", diz Marco Cesar Chaves, 
diretor da Deloitte.  

 
O ideal seria pesquisar o mercado com os consumidores em potencial e simular a 

demanda, além de procurar saber quais são os valores da concorrên cia, afirma.  
 

Há mais sofisticação em alguns setores específicos da economia, segundo a 
consultoria, como o de bens de consumo perecíveis, cujos produtos têm vida curta nas 
prateleiras do varejo.  

 
Uma consequência da técnica de precificar com uma margem fixa de lucro é que a 

companhia pode não ser competitiva em custos de produção, diz Cesar Caselani, 
professor de de finanças da Fundação Getulio Vargas.  
 

"É errado usar o modelo se o preço final é alto na comparação com a concorrência."  
Durante os anos de inflação, as altas eram incessantes, e consumidores não 

conseguiam comparar preços ïpor isso, o setor de precificação foi negligenciado 
dentro das empresas. afirma Silvio Laban, do Insper.  
 

"Valores de uma mesma empresa variam muito por  uma estratégia chamada de 'high 
and low' (alto e baixo), que consiste em muitas promoções e ofertas", afirma.  

 

 

Editoria de Arte/Folhapress  

 

 

   

Editorial: O pre ço das reformas  

 19/06/2017 ï Fonte:  Gazeta do Povo   

Oלenfraquecimento de Temer com a dela çã o da JBS  deixou os parlamentaresל
na confort ável posição de fazer seu preço para apoiar as reformas  

 

Mesmo quando Michel Temer estava fortalecido no cargo, tendo conseguido a 

aprovação da PEC dos Gastos, já se sabia que a aprovação de duas das mais 
importantes reformas que ele pretendia deixar como seu legado, a trabalhista e a da 
Previdência, não viria f acilmente.  

 
Mesmo parlamentares da base aliada hesitavam em manifestar apoio às reformas, 

com medo da reação do eleitorado, que em sua maioria desaprova as mudanças nas 
regras de aposentadoria e na legislação trabalhista ï em parte, graças a um efetivo 

tr abalho de desinformação realizado pela oposição a Temer.  

http://www.gazetadopovo.com.br/opiniao/opreco-das-reformas-2fc4v7ut2nqy44fdljmu3ctog


 
Em certo momento, o Planalto chegou a usar as indicações políticas como meio de 
conseguir os votos de potenciais rebeldes dentro dos partidos que apoiam o governo.  

A delação de Joesley Batista viro u o jogo contra Temer, que perdeu apoio parlamentar 
e se enfraqueceu politicamente.  

 
O presidente conseguiu uma vitória significativa, com a ï incorreta, a nosso ver ï 

decisão do Tribunal Superior Eleitoral que não cassou a chapa formada por Dilma 
Roussef f e por Temer, mas continua sob pressão graças ao inquérito que investiga o 
presidente por suspeita de corrupção passiva, obstrução de Justiça e organização 

criminosa. Se a Procuradoria -Geral da República oferecer uma denúncia formal ao 
Supremo Tribunal Fe deral, o futuro de Temer estará nas mãos dos deputados federais, 

assim como no caso de um processo de impeachment.  
 
Vale a pena pagar o preço? O cálculo não é apenas político, mas também econômico  
  
Isso colocou os parlamentares em uma posição muito confortável, a de aumentar o 

preço cobrado pelo seu apoio às reformas. Desde que a delação da JBS foi divulgada, 
o Planalto  liberou R$ 1 bilhão em emendas parlamentares ï um repasse que, alega o 
governo, já estava acertado com o Congresso, mas que seguia dependendo da caneta 

preside ncial.  
 

Ainda há outros R$ 800 milhões em emendas cuja liberação também é iminente. Mais 
cedo ou mais tarde, também chegará à mesa de Temer uma versão do Refis ï o 
programa que permite a devedores regularizar sua situação renegociando seus débitos 

com o g overno ï tão deformada que servirá apenas para ajudar os devedores, entre 
os quais se incluem grupos ligados a parlamentares. Em outra frente, políticos do 

PMDB cobram mudanças na tabela do Imposto de Renda para pessoa física, seja pelo 
aumento no limite d e isenção, seja pela redução da alíquota cobrada pelos que 
recebem mais.  

 
Ao mesmo tempo, o governo vem trabalhando para reverter um pouco de sua 

impopularidade, trabalhando tanto com decisões que efetivamente ajudam os mais 
pobres quanto com outras que so am como concessões a setores mais organizados e 
mobilizados. Para os servidores públicos, o aceno veio na forma de reajustes 

concedidos já há vários meses , em medidas provisórias recentemente aprovadas pelo 
Congresso. Em uma tentativa de atenuar a oposição das centrais sindicais às reformas, 

o presidente estaria cogitando a cr iação de um novo imposto sindical, também por MP, 
após uma eventual aprovação da reforma trabalhista, cujo texto extingue o imposto 
cobrado atualmente. E o presidente Temer já aprovou um reajuste acima da inflação 

para os benefícios do Bolsa Família.  
 

Vale  a pena pagar esse preço? O cálculo não é apenas político, mas também 
econômico, pois algumas alterações ï como uma eventual mudança no Imposto de 

Renda, que não estava previstas ï teriam impacto sobre uma meta de déficit primário 
que já beira os R$ 150 bi lhões em 2017. Outras, como o aumento dos servidores e as 
emendas parlamentares, já estão incorporadas na conta. Certo é que o ganho para os 

cofres públicos com a aprovação da reforma da Previdência, ainda que se manifeste 
mais no médio e longo prazo, supe ra em muito o custo da ñagenda positivaò 

momentânea.  
 
Mesmo assim, há três riscos embutidos: o primeiro está nos detalhes de certas 

bondades, como o Refis desfigurado, que em quase nada contribui para aliviar as 
contas públicas e ainda reforça a noção de q ue vale a pena não cumprir suas 

obrigações em dia.  
 
O segundo é o aprofundamento de uma sensação de injustiça ï crítica que, com razão, 

já é feita à reforma da Previdência, que estaria preservando privilégios de uns poucos 
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enquanto exige sacrifício maior do grosso da população ï que ameaça o apoio às 
reformas mesmo entre os que estão conscientes de sua necessidade.  
 

E, por fim, pode ocorrer que a velocidade e a intensidade das concessões revele uma 
fraqueza do governo que os parlamentares resolvam explora r ainda mais, arrancando 

novas concessões. Esses obstáculos trazem consigo o perigo de pontos de inflexão 
fatais para as reformas: caso o Congresso as desfigure, retirando - lhes sua eficácia; 

caso cesse qualquer apoio às reformas mesmo por parte dos que con hecem a 
gravidade do problema; ou caso ocorra o enfraquecimento definitivo do governo 
Temer, arrastando consigo suas plataformas.  

 

Fundo sino - b rasileiro de US$ 20 bi recebe projetos  

 19/06/2017 ï Fonte:  Tribuna PR ( postado em 17 -06 -2017)    
 
Composto com US$ 15 bilhões em recursos chineses e US$ 5 bilhões do Brasil, o Fundo 

Brasil -China começou a receber este mês as inscrições de projetos interessados em 
financiamento. Os empréstimos, a serem concedidos na proporção de três para um 

entre recur sos chineses e brasileiros, serão em duas moedas. A parte brasileira será 
em reais e a chinesa, em dólares.  
 

O dinheiro virá de bancos. Do lado brasileiro, participarão o Banco Nacional de 
Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES) e o Banco do Brasil, ma s outras 

instituições, inclusive privadas, poderão participar. Do lado chinês, os recursos virão 
do Claifund.  
 

O custo de financiamento será definido a cada projeto e não necessariamente será 
menor do que o obtido diretamente nos bancos. A diferença é que , ao ser aprovado 

pelo conselho do fundo, composto por três representantes de cada país, o projeto 
ganha uma espécie de selo de qualidade que melhora suas chances de acessar fontes 
de recursos.  

 
O fundo poderá, ainda, entrar como investidor nos projetos p or ele aprovados. O 

Claifund sinalizou com participações de até 40%.  
O conselho do fundo ainda não se reuniu. Em seu primeiro encontro, pré -agendado 
para agosto, deverá discutir inclusive qual o critério para desempate nas votações, 

uma vez que o número d e representantes é igual dos dois lados.  
 

O secretário de Assuntos Internacionais do Ministério do Planejamento, Jorge Arbache, 
ressaltou que a gestão paritária do fundo é uma experiência nova para os chineses. 
Outras ñnovidadesò foram introduzidas a pedido do Brasil, como a eliminação da 

obrigatoriedade de os projetos adquirirem equipamentos ou contratarem construtoras 
da China.  

 
O embaixador da China no Brasil, Li Jinzhang, disse que o fundo poderá ser um modelo 

de cooperação com outros países da Améric a Latina. Ele destacou que as relações 
entre China e Brasil avançam em suas três vertentes: comércio, investimento e 
financiamento  

 

Envelhec ida, cobrança de impostos derruba arrecadação  

 19/06/2017 ï Fonte:  Tribuna PR ( postado em 17 -06 -2017)    
 
Um estudo sobre a carga tributária brasileira trouxe um dado novo ï e surpreendente. 

Não é apenas a recessão, um fator circunstancial, que está derrubando a arrecadação. 
Há também uma anomalia estrutural. O sistema de cobrança de impostos e 

contribuições, que j§ era pesado, burocr§tico e confuso, agora tamb®m ñenvelheceuò. 
Perde eficiência. Por mais que se eleve a alíquota, muitas atividades não vão mais 
gerar o mesmo volume de recursos.  
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Uma análise mais longa da série histórica da carga tributária mostra  que a capacidade 
de arrecadar já vinha caindo desde 2006, quando a economia brasileira vivia um bom 
momento. ñMesmo que o Pa²s n«o estivesse em recess«o, haveria queda na 

arrecada­«oò, diz o economista Jos® Roberto Affonso, professor de mestrado do 
Instit uto de Direito Público (IDP).  

 
Também participaram do trabalho os economistas Vilma da Conceição Pinto, do 

Instituto Brasileiro de Economia da Fundação Getulio Vargas (Ibre/FGV), e Kleber 
Castro, doutorando da Universidade Estadual do Rio de Janeiro (UERJ ).  
 

Entre 2011 e 2016, a arrecadação total caiu 0,81%. Na indústria, o setor em crise 
mesmo antes de a economia entrar em recessão, a retração foi ainda maior: queda 

de 1,45%. No agronegócio, segmento mais produtivo, porém tradicional, a 
arrecadação perma neceu igual. No setor de serviços, apesar de registrar retração nos 
negócios, registrou uma alta de 0,65% na arrecadação.  

 
Segundo Affonso, o fenômeno seria reflexo da evolução natural do mundo dos 

negócios: mudanças na forma de contratar profissionais, o  uso de novas tecnologias, 
a robotização das linhas de produção e até novos hábitos de consumo.  
  

Na telefonia, por exemplo, 12 das 27 unidades da federação têm hoje alíquotas do 
Imposto sobre Circulação de Mercadorias e Serviços (ICMS) iguais ou superiore s a 

30% para serviços de comunicação, contra cinco em 2015.  
 
A arrecadação, porém não para de cair. A razão é simples: as pessoas telefonam 

menos e usam o WhatsApp. Pesquisa do site MobilTime indica que 48% dos usuários 
de smartphones fazem chamadas pelo ap licativo e não pela operadora.  

 
Automotivo   
O setor automotivo é um bom exemplo dessa transformação. Em 1986, 24 fábricas 

instaladas no País empregavam, 129 mil pessoas. Na média, era como se cada 
funcionário produzisse oito carros por ano. No ano passado , o número de fábricas 

havia dobrado ï eram 48 - , mas o número de funcionário caído para 104,4 mil: na 
média, eram 21 carros por funcionário.  
 

ñO aumento do n²vel de automa­«o melhora a produtividade e com menos 
trabalhadores se produz muito maisò, diz o presidente da Associação Nacional dos 

Fabricantes de Veículos Automotores (Anfavea), Antonio Megale. Afonso lembra que 
um número menor de trabalhadores também significa redução na arrecadação sobre 
a folha de pagamento.  

 

BNDES pode cobrir rombo com pacote de bondades de Temer  

 19/06/2017 ï Fonte:  Folha de S. Paulo    
 

BNDES pode cobrir rombo com  pacote de bondades de Temer  
 
A equipe econômica pode pedir a devolução antecipada de R$ 30 bilhões dos recursos 

emprestados pelo Tesouro ao BNDES caso o presidente Michel Temer encampe um 
pacote de bondades  def endido pelo núcleo político e que tende a afetar a arrecadação.  

A medida também seria uma solução de emergência se a tendência de queda na 
receita não for revertida.  
 

A frustração na arrecadação  até maio é de R$ 8 bilhões, e a equipe econômica trabalha 
para conter essa queda e cumprir a meta de um deficit de R$ 139 bilhões neste ano.  

Ao mesmo tempo, a área política de Temer tenta emplacar um conjunto de medidas 
que sirva de contrapartida para de putados e senadores que se desgastam na defesa 
das reformas do governo.  
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Nos últimos anos, o Tesouro repassou ao BNDES R$ 500 bilhões para estimular 
empréstimos. Não houve desembolsos correspondentes, e o banco ficou com parte 
desse dinheiro disponível no  caixa.  

 
Em 2016, o governo e o BNDES acertaram a devolução de R$ 100 bilhões, o que 

ocorreu em dezembro. O mesmo recurso poderia ser utilizado agora, porém com mais 
facilidade, uma vez que a operação já foi autorizada pelo TCU (Tribunal de Contas da 

Uniã o) no ano passado.  
 
Os recursos vindos do BNDES não podem ser usados diretamente para pagar 

despesas, tampouco engrossariam as receitas primárias. Porém, reduzem os gastos 
do Tesouro com subsídios.  

 
Isso porque, ao enviar recursos ao BNDES , o Tesouro emitiu títulos pagando taxas 
mais elevadas do que os juros cobrados pelo banco em seus financiamentos às 

empresas.  
 

Quando o ba nco estatal devolve recursos, o gasto com subsídio diminui, criando uma 
folga no Orçamento.  
 

Tanto o presidente Temer quanto o Ministério da Fazenda consideram um contrassenso 
pedir recursos ao BNDES no momento em que a instituição pretende estimular a of erta 

de crédito.  
O banco se prepara para uma renegociação com Estados endividados que deve 
consumir até R$ 30 bilhões em novas linhas de crédito e já recebeu como missão 

destravar financiamentos.  
 

A meta é triplicar os desembolsos neste ano. Por isso, a devolução de recursos é 
considerada, na Fazenda, uma operação extremada.  
 

A estratégia foi traçada para o caso de a equipe política de Temer levar adiante a 
discussão sobre o pacote de bondades, que prevê a redução da alíquota máxima do 

Imposto de Renda dos atuais 27,5% para 18%, faixa que contempla a classe média.  
 
Esse grupo,  que tem à frente o líder do governo no Senado, senador Romero Jucá 

(PMDB-RR), também defende ampliar o limite da faixa de isenção do IR de R$ 4.000 
mensais para R$ 8.000.  

 
Só essas medidas já seriam suficientes para impedir o cumprimento da meta de defic it 
primário de R$ 139 bilhões neste ano, o que seria visto como um sinal de que o país 

abandonou o compromisso com o ajuste fiscal.  
 

Alterar regras da aposentadoria é essencial para melhorar a economia, diz 

Caetano  

 19/06/2017 ï Fonte:  Tribuna PR ( postado em 16 -06 -2017)    
 
O secretário da Previdência Social do Ministério da Fazenda, Marcelo Caetano, reforçou 

o d iscurso do governo de que a reforma que visa a alterar as regras da aposentadoria 
é essencial para melhorar a economia brasileira. Em um debate ao vivo na página do 

jornal Diário de Pernambuco, Caetano afirmou que a reforma, se aprovada, terá 
impacto imedi ato na vida das pessoas, além de dar mais sustentabilidade às 
aposentadorias no futuro.  

 
ñO pr·prio presidente do Banco Central tem dito que a queda da taxa de juros ® afetada 

pela reforma da Previdência, aí que vem o efeito na vida das pessoas não só da 
Previd°ncia, mas de um conjunto de reformas.ò  
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O secret§rio completou: ñA redu­«o da taxa de juros, a maior gera­«o de empregos e 
a possibilidade de redução da inflação: tudo isso está muito ligado a uma agenda de 
reformas, como a Previd°nciaò.  

 
Caetano voltou a afirmar que o Congresso é soberano na tramitação da reforma, tanto 

no tempo quanto no conteúdo, mas disse que, do ponto de vista do Executivo, não há 
plano B em relação ao texto que foi aprovado na comissão especial da Câmara. Além 

disso, ele afirmou que o governo trabalha com a aprovação da reforma como um todo 
em agosto.  
 

O secretário também voltou a destacar que a reforma é fundamental para continuar 
pagando aposentadorias lá na frente e para corrigir distorções do sistema brasileiro. 

Também presente no debate, presentes o assessor especial do Ministério do 
Planejamento, Arnaldo Barbosa de Lima Junior, disse que a reforma da Previdência é 
fundamental para não achatar outros gastos públicos.  

 
O auditor fiscal da Receita Federal, advogado  e professor de direito previdenciário 

Hugo Goés também participou do debate. Ele criticou a maneira como o governo 
contabiliza as despesas e receitas da Previdência Social.  
 

Goés citou a diferença entre as contas disponibilizadas no Orçamento federal e a s 
realizadas pela Associação Nacional dos Auditores Fiscais da Receita Federal do Brasil 

(Anfip). Em 2015, o governo informou déficit de R$ 166 bilhões, enquanto a Anfip 
calculou superávit de R$ 11 bilhões.  
 

Segundo ele, a diferença existe porque o governo  calcula a Regime Próprio de 
Previdência da União dentro da Seguridade Social, o que, de acordo com ele, é errado 

conforme a Constituição. Além disso, no Orçamento, as receitas já aparecem sem os 
recursos de Desvincula­«o das Receitas da Uni«o (DRU). ñSe o sistema está quebrado, 
como tiram ainda 20% das receitas? No ano passado, ainda aumentaram a DRU de 

20% para 30%ò, critica.  
 

Barbosa de Lima Júnior, do Planejamento, rebateu que o Lei Orçamentária Anual (LOA) 
tem uma lei específica para a Seguridade Soci al e, desde a Constituição, ela é 
deficitária e é aprovada pelo Congresso. Sobre a DRU, o assessor especial negou que 

é a única justificativa para o déficit da Seguridade Social, mas concordou que há 
desonera­»es que podem ser avaliadas. ñRealmente, foram R$ 92 bilhões no último 

ano que foram alocadas em outros setores, mas a Seguridade Social é deficitária, 
ent«o o Or­amento fiscal devolve a DRU e outros bilh»es para cobrir o d®ficit.ò 
 

Mudanças em pesquisas alavancaram resultado do PIB no primeiro trimestre, 

afirmam economistas  

 19/06/2017 ï Fonte:  R7   
 

Alterações nos cálculos fizeram indicadores de comércio e serviço saltarem 
consideravelmente  

 
Mudanças fizeram PIB avançar 1% no primeiro trimestre de 2014 em comparação com 

os últimos três meses do ano passado  Getty Images   
 

Muito comemorada pelo governo , a divulgação do crescimento de 1% do PIB 
(Produto Interno Bruto) do primeiro trimestre de 2017  em relação aos últimos 
três meses do ano passado foi alavancada pelas mudanças metodológicas de duas 
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pesquisas do IBGE (Instituto  Brasileiro de Geografia e Estatista). A avaliação de 
economistas ouvidos pelo R7 é que a soma das riquezas produzidas no País não seria 
igualmente positiva sem as alterações da PMC (Pesquisa Mensal do Comércio) e da 

PMS (Pesquisa Mensal de Serviços).  
 

A p ercepção dos especialistas leva em conta que as mudanças fizeram com que os 
dados de ambos os setores foram revisados em janeiro após novas amostras. Com 

isso, a queda de 0,7% registrada pela PMC para o mês se tornou uma alta de 5,5%. 
Ao mesmo tempo, o rec uo de 2,2% da PMS virou uma alta de 0,2%.  
 

As mudanças causaram estranheza nos membros do Cofecon (Conselho Federal de 
Economia), que cobraram uma discussão com o IBGE para abordar a questão. O 

presidente do conselho, Júlio Miragaya, afirma que as revisões  metodológicas são 
comuns em todas as economias do mundo. Ao reconhecer a competência e isenção do 
corpo técnico do IBGE, Miragaya diz não acreditar em manipulação, mas ressalta que 

a mudança metodológica foi mal explicada, rebateu no resultado do PIB e co loca a 
credibilidade do instituto nacional em xeque.  

 
ð As duas pesquisas [PMC e PMS] entram no setor de serviços. O que eu imagino é 
que, se o IBGE faz essa pesquisa, evidentemente ela vai entrar no seu cálculo. [...] 

Se não tivesse ocorrido a revisão, pr ovavelmente o setor de serviços apresentaria um 
resultado negativo e ele tem um peso muito grande no PIB.  

 
O professor de economia da UnB (Universidade de Brasília) Vander Mendes Lucas 
explica que a nova metodologia do IBGE passou a utilizar o ano de 2014 como base 

dos dados. Segundo Mendes, os setores de comércio e serviços são sempre os últimos 
a sinalizar o andamento da economia e, em 2014, os números ainda estavam em 

ascensão.  
 
ð Essas alterações, com certeza, influenciaram o resultado do PIB porque, qu ando 

você muda o ano base, todos os indicadores são puxados para cima.  
 

Miragaya também afirma que achou estranho o BC (Banco Central) divulgar o IBC -Br, 
que funciona como uma pr®via do PIB, ñcom um resultado altamente otimistaò dias 
depois das mudanças do  IBGE.  

 
ð É estranho ter essa coincidência.  

 
No início do mês, o novo presidente do IBGE, Roberto Olinto, classificou as críticas 
feitas sobre a atualização das pesquisas de varejo e de serviços como "levianas". Ele 

afirma que foi criada uma "discussão exa gerada" sobre as mudanças da metodologia, 
que foram feitas "visando a melhoria das pesquisas".  

 

Gestor do futuro deve ser adaptável e conhecedor das próprias fraquezas  

 19/06/2017 ï Fonte:  Folha de S. Paulo    
 
O chefe do futuro é alguém que, antes de tudo, tem inteligência emocional.  

 
"É quem entende seus gatilhos emocionais e os de sua equipe e como suas ações 

impactam a produtividade e o clima entre os profissionais", afirma Caio Arnaes, da 
consultoria de RH Robert Half.  
 

Isso não quer dizer que o conhecimento técnico tenha deixado d e ser um pré - requisito, 
mas é cada vez mais difícil esperar que uma só pessoa detenha todo o conhecimento 

para o trabalho.  
 
Por isso, segundo Arnaes, o líder do futuro é "mais o capitão do time do que o técnico. 

Ele deve estar no campo, dividindo a bola",  afirma.  
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Marcio Kumruian, 43, diretor -executivo da Netshoes, procura não tomar decisões 
sozinho, mas em conjunto com a equipe.  
 

Hoje um dos principais e -commerces da América Latina, a Netshoes foi fundada em 
2000, quando Kumruian tinha apenas 25 anos.  

 
Um de seus maiores desafios foi o rápido crescimento do negócio. "Vi a empresa sair 

de três para 2.500 funcionários. Quando surge um assunto que você não conhece, 
precisa estar envolvido com o trabalho da equipe e se cercar de pessoas de confiança 
que poss am ajudar", afirma.  

 

 

Editoria de Arte/Folhapress  

 

 

NOVA GESTÃO   
O engenheiro Luís Alt, sócio da consultoria Livework Brasil, explica que empatia, 
colaboração e experimentação são vitais para um gestor que precisa criar soluções 

inovadoras e com rapidez.  
 

"Um bom líder quer colaborar, não apenas apontar o caminho. Se n ão criar espaço 
para que as pessoas experimentem, a empresa vai fazer sempre as mesmas coisas. 
Não é apenas dar as ferramentas para projetar soluções, mas também as condições 

para que o trabalho seja feito", afirma.  
 



Essa abertura é também um dos fatores que a diretora da Maurício de Sousa Produções 
Mônica Sousa, 56, mais valoriza na liderança.  
 

"Eu comecei como vendedora na lojinha da Mônica e via quando algo não estava 
funcionando bem no ponto de venda. Para ser líder a gente tem que acreditar em si 

mes mo, mas também ouvir gente de fora", diz.  
 

Iniciativa própria é outra característica vital. "O líder tem que ser um autodidata", 
afirma o economista Marcio Kumruian, da Netshoes.  
 

No entanto, esse excesso de atributos que atualmente se exige de um líder também 
pode ser uma armadilha. O administrador Fernando Cardoso, sócio da Integração 

Escola de Negócios, explica que a empresa às vezes quer características num líder que 
são incompatíveis entre si.  
 

"A empresa quer um líder focado, mas muito extrovertido ; muito resiliente, mas 
sensível; inovador, mas com visão prática; disciplinado, mas flexível. As pessoas 

querem o super -homem, mas isso não é possível."  
 

Processamento de dados em massa já é aplicado na gestão de funcionários  

 19/06/2017 ï Fonte:  Folha  de S. Paulo  
 

Estudos sobre consumidores por meio de "big data", ou quantidade de dados tão 
grande que só programas especializados podem processar, são comuns em 
departamentos de marketing há alguns anos. Agora, para saber mais sobre seus 

funcionários, alg umas empresas estão usando esse mecanismo no setor de recursos 
humanos.  

  
Com programas especializados, o RH pode fazer inferências que ajudam na tomada de 
decisões sobre cortes de custos, contratações e necessidade de formação dos 

funcionários, por exempl o.  
 

"Posso comparar níveis salariais com o desempenho, e assim responder a algumas 
perguntas: 'Será que os que trabalham melhor são aqueles que têm os maiores 
salários? Estou cometendo algum equívoco ao contratar?'", afirma Daniela Mendonça, 

que é preside nte da LG Lugar de Gente, empresa de tecnologia para recursos 
humanos.  

 
O uso de dados sempre foi comum nessa área. O que há de novo nos últimos anos é 
a capacidade de registrar e processar um volume de informação muito maior, o que 

abre possibilidades no vas na hora de avaliar os dados e procurar correlações.  
 

Uma das empresas pioneiras no uso de "big data" em RH no Brasil é a IBM.  
 

A empresa cruza anonimamente dados como salário, tempo de profissão, tempo de 
permanência na empresa e habilidades do funci onário.  
 

Segundo o gerente de RH Rafael Kuhl, a empresa já consegue aumentar a retenção 
de bons funcionários, reduzir gastos médicos e avaliar habilidades em falta.  

 
Recentemente, o departamento observou que havia uma grande quantidade de 
acidentes de trabalho. Com o cruzamento de dados, observou -se uma correlação entre 

o número de acidentes e o gênero dos funcionários: a maioria ocorria com mulheres. 
Um dos possíveis motivos, segundo ele, era o uso de sapatos com salto alto. "A partir 

desse tipo de informação, você pode tomar ações para conscientizar os funcionários 
sobre riscos de acidentes."  
 

http://www1.folha.uol.com.br/sobretudo/carreiras/2017/06/1893563-processamento-de-dados-em-massa-ja-e-aplicado-na-gestao-de-funcionarios.shtml


A Votorantim, em seu programa de seleção de trainees, usa software de anál ise de 
"big data" para direcionar candidatos para vagas mais adequadas, com base em teste 
respondido por quem já trabalha na empresa.  

 

Editoria de Arte/Folhapress  

 

 

QUESTÃO LEGAL   
Não há legislação específica para regular o uso de dados digitais nas empresas, mas 

a aplicação do "big data" no RH pode ser controversa em dois aspectos: em relação à 
privacidade dos funcionários e quanto à chance de uso discriminatório de dados, 
sobretud o na contratação.  

 
"Se o uso dos dados é anônimo, não há problema quanto à privacidade. Mas é 

recomendável que a empresa informe que vai fazer esse monitoramento", diz Daniela 
Yuassa, advogada especialista em direito trabalhista do escritório Stocche Forb es.  
 

Yuassa crê que, quanto à discriminação, há um problema mais grave. "A preocupação 
é uma empresa deixar de contratar alguém por conta de gênero ou etnia", afirma.  

 
Para Guilherme Malfi, gerente de RH da empresa de recrutamento Talenses, é preciso 
"to mar cuidado para não aplicar os dados e esquecer o lado humano".  

 
Elaine Saad, presidente da Associação Brasileira de Recursos Humanos, diz que para 

o bom uso do "big data" é preciso evitar a presença exclusiva de profissionais de 
ciências exatas. "Ter ge nte com formação de humanas na função é fundamental."  
 

Setor de serviços cresce 1,0% em abril, acima do esperado  

 19/06/2017 ï Fonte:  Exame  

 
Segundo dados divulgados pelo IBGE, o setor teve queda de 5,6 por cento na 

comparação com o mesmo mês do ano anterior  
 

http://exame.abril.com.br/economia/setor-de-servicos-do-brasil-cresce-10-em-abril-diz-ibge/


O volume de serviços  no Brasil iniciou o segundo trimestre com o melhor  resultado 
em um ano e acima do esperado, em meio ao ambiente de inflação baixa e no mesmo 
movimento visto em outros importantes setores, como indústria e varejo.  

 
 

 
 

 
 
 

 
 

 
Em abril, o volume de serviços registrou alta de 1 por cento na comparação com  o 
mês anterior, divulgou o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) nesta 

quarta - feira, leitura mais alta desde março de 2016 (+1,2 por cento) e bem melhor 
do que a expectativas em pesquisa da Reuters, de aumento de 0,4 por cento.  

 
Em março,  a queda foi de 2,6 por cento, em dados revisados pelo IBGE, quando havia 
interrompido quatro meses seguidos de altas ou de estabilidade.  

 
Na comparação com abril de 2016, o setor contraiu 5,6 por cento, pior resultado abril 

na série, porém um pouco melhor  do que a projeção de queda de 5,8 por cento.  
 
ñBasicamente, os servi­os est«o crescendo a reboque da ind¼stria e da agropecu§riaò, 

explicou o coordenador da pesquisa no IBGE, Roberto Saldanha. Segundo ele, o setor 
de transportes tem ligação com a produção  agropecuária, que terá incremento de 30 

por cento este ano.  
 
Em abril, o segmento de Transportes, serviços auxiliares dos transportes e correio 

cresceu 1 por cento, único resultado positivo entre as atividades na comparação 
mensal. Os segmentos de Serviço s prestados às famílias e Serviços profissionais, 

administrativos e complementares ficaram estagnados.  
 
O agregado especial das atividades turísticas, por sua vez, mostrou recuo de 2,0 por 

cento em comparação com março.  
 

O setor de serviços vem sofrendo co m o desemprego elevado, porém a inflação baixa 
dá algum alento, como aconteceu no setor de varejo que, em abril, registrou a maior 
alta em nove anos.  

 
Abril também foi bom para a produção industrial, quando cresceu 0,6 por cento, muito 

melhor do que o espe rado.  
 

ñMas n«o podemos dizer que os servi­os est«o numa trajet·ria de recupera­«o 
consistenteò, afirmou o economista-sênior do banco de investimento Haitong, Flávio 
Serrano. ñEstamos observando a economia parar de cairé Est§ se estabilizando para, 

num seg undo momento, come­ar a se recuperarò, acrescentou. 
 

Inflação desacelera em segunda prévia de junho, diz FGV  

 19/06/2017 ï Fonte:  R7 
 

O IGP -M (Índice Geral de Preços ð Mercado) teve queda de 0,61% na segunda prévia 
de junho, ante redução de 0,89% na segunda prévia de maio. A informação foi 

divulgada nesta segunda - feira (19) pela FGV (Fundação Getúlio Vargas). Com o 
resultado, o índice acumula re cuo de 1,89% no ano e passou para o terreno negativo 
também no acumulado em 12 meses, com queda de 0,72%.  

 

http://exame.abril.com.br/noticias-sobre/servicos
http://noticias.r7.com/economia/inflacao-desacelera-em-segunda-previa-de-junho-diz-fgv-19062017


A FGV informou ainda os resultados dos três indicadores que compõem a segunda 
prévia do IGP -M de junho. O IPA -M, que representa os preços no atacado,  recuou 
1,16%, após queda de 1,45% na segunda prévia de maio. O IPC -M, que corresponde 

à inflação no varejo, apresentou ligeira elevação de 0,01% na segunda prévia de 
junho, depois de uma alta de 0,23% na mesma leitura de maio. Já o INCC -M, que 

mensura o c usto da construção, apresentou alta de 1,33% na segunda prévia deste 
mês, após ficar estável na mesma prévia de maio.  

 
O IGP -M é frequentemente usado para reajuste de contratos de aluguel. O período de 
coleta de preços para cálculo do índice foi de 21 de m aio a 10 de junho. No dado 

fechado do mês passado, o IGP -M teve queda de 0,93%.  
 

IPAs  
Os preços dos produtos agropecuários recuaram 1,39% no atacado na segunda prévia 
do IGP -M de junho. Na mesma prévia de maio, houve queda de 1,87%. Já os produtos 

industri ais no atacado tiveram redução de 1,07% na segunda prévia de junho, ante 
recuo de 1,31% na mesma prévia do mês anterior.  

 
Dentro do IPA -EP (Índice de Preços por Atacado segundo Estágios de Processamento), 
que permite visualizar a transmissão de preços ao l ongo da cadeia produtiva, os bens 

finais subiram 0,20% na segunda prévia de junho, após elevação de 0,11% em igual 
prévia de maio.  

 
Os preços dos bens intermediários tiveram diminuição de 0,20% na leitura anunciada 
hoje, após o recuo de 0,08% na segunda pr évia do mês passado. Os preços das 

matérias -primas brutas caíram 3,98%, ante redução de 4,81% na mesma leitura do 
mês de maio.  

 

Queda do juro neutro afeta a política monetária, diz Ilan  

 19/06/2017 ï Fonte:  Exame  

 
Presidente do Banco Central afirmou que a queda na taxa é determinante 

para a avaliação sobre o ritmo de queda da Selic  

 
Ilan Goldfajn: "(a queda do juro neutro) seria determinante para a avaliação que 
fazemos sobre o ritmo ideal de queda da taxa básica de juros" (Ueslei 
Marcelino/Reuters)  

 
São Paulo ï O presidente do Banco Central , Ilan Goldfajn , afirmou que a qu eda do juro 

neutro afeta a política monetária, sendo determinante para a avaliação sobre o ritmo 
de queda da Selic.  
 

ñ(A queda do juro neutro) seria determinante para a avalia­«o que fazemos sobre o 
ritmo ideal de queda da taxa b§sica de jurosò, disse ele segundo notícia publicada 

nesta segunda - feira no site do BC.  
 
ñ£ o que diz²amos h§ um ano: se tivermos ajustes, se as quest»es fiscais e de 

produtividade passarem, se as reformas trabalhista e da previdência saírem, as 
incertezas sobre a economia diminuem e o juro neutro estrutural tende a cairò, 

completou.  

http://exame.abril.com.br/economia/queda-do-juro-neutro-afeta-a-politica-monetaria-diz-ilan/
http://exame.abril.com.br/noticias-sobre/ilan-goldfajn


Câmbio projetado pelo relatório  Focus para fim de 2017 segue em R$ 3,30  

 19/06/2017 ï Fonte:  EM.com  
 

O Relatório de Mercado Focus, divulgado nesta segunda - feira, 19, pelo Banco Central, 
mostrou que a projeção para a cotação da moeda americana no fim de 2017 seguiu 

em R$ 3,30. Há um mês, estava em R$ 3,23. O câmbio médio de 2017 foi de R$ 3,22 
para R$ 3,24, ante R$ 3,17 de um mês antes.  

 
No caso de 2018, a projeção para o câmbio no fim do ano seguiu em R$ 3,40. Quatro 
semanas antes, estava em R$ 3,36. Já a projeção para o câmbio médio  no próximo 

ano foi de R$ 3,36 para R$ 3,38, ante R$ 3,31 quatro semanas atrás.  
 

Moto Royal Enfield chega ao Brasil com visual retrô, mas potência modesta  

 19/06/2017 ï Fonte:  Folha de S. Paulo  
 

A onda das motocicletas retrô chega de vez ao Brasil com a abertura da primeira 
concessionária da Royal Enfield, em São Paulo.  

 
A marca surgiu em 1901, na Inglaterra, mas passou a produzir na Índia em 1949. O 
estilo permanece quase o mesmo desde então, com poucas mudanças visuais.  

 
Trazida não oficialmente para o Brasil há algum tempo, a marca chegou à capital 

paulista com três mo delos: Bullet (R$ 18,9 mil), Classic (R$ 19,9 mil) e a "cafe racer" 
Continental GT (R$ 23 mil). Todas já vêm com garantia de dois anos.  
 

Segundo Rudratej Singh, presidente da Royal Enfield, a aposta no Brasil se deve a um 
hiato de opções entre os modelos de baixa e alta cilindrada. "Muitos acabam 

comprando motocicletas grandes e sentem uma sobra de desempenho. É justamente 
nesse nicho de média cilindrada, para uso diário ou lazer, que nossas motos têm obtido 
sucesso mundo afora", explica.  

 
Outros predicad os das indianas, nas palavras do executivo, são a robustez e a 

manutenção sem mistérios.  
 
MESMA BASE   

A Folha  avaliou os modelos Classic 500 e Continental GT 535, ambos com a mesma 
base mecânica: motores monocilíndricos com cabeçote de duas válvulas, refrigerados 

a ar e alimentados por injeção eletrônica. A potência é de modestos 27,5 cv na Classic 
e de 29,5 cv n a GT.  
 

Em movimento, sente -se a vibração característica dos motores grandes que têm 
apenas um conjunto de pistão e cilindro. Apesar disso, a máquina tem no bom torque 

seu destaque, com bastante força e elasticidade em baixas rotações.  
 

Diferente das Roya l feitas para o mercado asiático, mais rústicas, os modelos 
importados para cá têm acabamento esmerado e pintura bem cuidada. As peças 
plásticas, no entanto, poderiam aparentar maior qualidade.  

 
Com chassi e todos os detalhes feitos de em aço, o peso não é dos menores: 195 kg 

na Classic e 184 kg na GT.  
 
A "gordura" não atrapalha. As motos são ágeis, com guidões que esterçam bastante. 

Qualquer voltinha atrai diversos olhares. Afinal, aparentam ser relíquias de fato. A 
Classic em especial, com seu estilo de  moto da 2ª Guerra Mundial.  

 

http://www.em.com.br/app/noticia/economia/2017/06/19/internas_economia,877308/cambio-projetado-pelo-relatorio-focus-para-fim-de-2017-segue-em-r-3-3.shtml
http://www1.folha.uol.com.br/sobretudo/rodas/2017/06/1893615-moto-royal-enfield-chega-ao-brasil-com-visual-retro-mas-potencia-modesta.shtml


A embreagem a cabo poderia ser mais macia, enquanto a suspensão tradicional 
(bichoque traseiro e garfo telescópico dianteiro) se revelou suave e adequada a pisos 
maltratados.  

 
O sistema de freios, composto por disco dianteiro  e tambor traseiro, tem reações um 

pouco letárgicas na Classic. A GT é mais eficiente nesse quesito. Ambas podem ser 
equipadas com ABS (que evita o travamento das rodas em caso de frenagens de 

emergência), item que custa R$ 1.000 extras.  
 
Na GT, o painel traz conta -giros e marcador de combustível, ausentes na Classic. A 

Continental também oferece dois tipos de assento: monoposto ou para duas pessoas, 
com uma capa que cobre o espaço do garupa.  

 
A espuma do banco agrada, com um toque adicional de conforto ( e nostalgia) na 
Classic, graças às molas que o sustentam. Essa moto relembra os modelos usados 

durante a guerra.  
 

Ao final do passeio, nota -se que a Royal Enfield cumpre o que propõe: uma tocada 
nostálgica e prazerosa, sem correr. Pressa parece não combinar com esse tipo de 
motocicleta.  

 

Jaguar Land Rover vai contratar 5 mil funcionários  

 19/06/2017 ï Fonte:  R7 
 
A Jaguar Land Rover (JLR), maior fabricante de automóveis da Grã -Bretanha, vai 

contratar 5.000 funcionários, visando reforçar as áreas de tecnologia el étrica e 
autonomia, um aval de boas -vindas no momento em que a primeira -ministra Theresa 

May inicia as negociações de Brexit após uma eleição frustrada.  
 
A JLR, que emprega mais de 40 mil pessoas em todo o mundo, anunciou a contratação 

de 1.000 engenheiros  eletrônicos e de software, além de outros 4.000 funcionários, 
incluindo na fabricação, a maioria na Grã -Bretanha.  

 
O processo seletivo ocorrerá nos próximos 12 meses, no momento que a Grã -Bretanha 
inicia as negociações para deixar a União Europeia e em qu e os fabricantes de 

automóveis alertaram que deverá resultar em um acordo de livre comércio visando 
proteger os empregos.  

 

MAN aumenta capacidade  de VW Delivery 13.160  

 19/06/2017 ï Fonte:  Automotive Business  

 
  

 
 

 
 
 

 
 

 
A MAN está equipando o Volkswagen Delivery 13.160  com novo entre -eixo 15% maior 
do que sua versão anterior, o que aumenta a plataforma de carga do veículo, 

ampliando sua capacidade. Com PBT (peso bruto total) de 13,2 toneladas, o modelo 
atende aos parâmetros atuais de legislação para VUCs (veículo urbano de carga) em 

São Paulo. O terceiro entre -eixo vem com garantia de fábrica.  
 
ñNosso Delivery para o mercado de treze toneladas foi desenvolvido com muitos 

http://noticias.r7.com/economia/jaguar-land-rover-vai-contratar-5-mil-funcionarios-18062017
http://www.automotivebusiness.com.br/noticia/25977/man-aumenta-capacidade-de-vw-delivery-13160


diferenciais competitivos para fazer a diferença no custo operacional do frotista e 
também em características como conforto e segurança que conferem mais 
produtividade ¨ aplica­«o urbanaò, afirma o vice-presidente de venda s, marketing e 

pós -vendas da MAN Latin America, Ricardo Alouche.  
 

Equipado com motor Cummins ISF, o Delivery oferece 9,5 toneladas de carga útil e 
pode ser configurado para uma capacidade máxima de 13,7 toneladas. Conta com o 

sistema de máxima tração para  elevar parcialmente o terceiro eixo e transferir parte 
da carga para o eixo de tração em situações como saída em rampa ou tráfego em vias 
com baixa aderência ao solo. De série, o modelo traz banco pneumático e ar -

condicionado.  
 

É indicado para entregas u rbanas e prestadores de serviço, como o transporte de 
bebidas, plataformas de auto -socorro, tanque de combustível, gás, entre outros.  
 

Consórc io Disal expande atuação para crescer 7%  

 19/06/2017 ï Fonte:  Automotive Business  

 
   
 

 
 

 
 
 

Depois de quase 30 anos atuando somente dentro de concessionárias Volkswagen, a 
administradora de consórcios Disal  começou a mudar seu perfil já em 2015 e em 2017 

passou a atuar ao lado de todos os revendedores de automóveis zero -quilômetro. Com 
isso a empresa pretende crescer 7% até o fim de 2017.  
 

ñH§ dois anos passamos a vender cons·rcios de carros de outras marcas, mas somente 
dentro dos grupos de concessionários que também atuassem com Volkswagen. Neste 

ano ampliamos nossos neg·cios e passamos a trabalhar com todos os revendedoresò, 
afirma a diretora de vendas e marketing da companhia, Luciana Precaro.  
 

ñHoje, cerca de 60% de nossos neg·cios v°m das outras marcasò, diz a executiva. No 
mês de abril, os carros Fiat responderam por 59%, seguidos dos Volkswagen, com 

29%. O Mobi Easy (R$ 33,7 mil) foi o mais vendido daquele mês, seguido do VW Take 
Up! (R$ 35.560) e de outro Fiat, o Palio Fire (R$ 34.170).  
 

O perfil predominante é de consumidores que buscam carros de entrada, mas a Disal 
tamb®m tem opera­»es com cr®ditos mais altos. ñA cada quatro dias formamos um 

grupo de 800 pessoas para créditos de R$ 42 mil em média  ou de 300 participantes 
para cr®ditos de R$ 75 mil a R$ 150 mil.ò  

 
Segundo dados da Associação Brasileira das Administradoras de Consórcio (Abac), de 
janeiro a abril a venda de novas cotas de consórcio para automóveis e comerciais leves 

registrou alta de  16,2%. Luciana explica que essa expansão foi puxada pelos bancos 
de varejo.  

 
Ela recorda que as instituições vêm migrando parte de seus negócios dos 
financiamentos tradicionais para o consórcio porque o consumidor não tem como dar 

entradas que chegam a 5 0% do valor do carro.  
 

Com isso, enquanto os bancos varejistas como Itaú, Banco do Brasil, Santander e 
outros registraram 23% de crescimento na venda de novas cotas de consórcio no ano 
passado, as administradoras independentes como a Disal tiveram resultad os estáveis, 

semelhantes aos de 2015.  

http://www.automotivebusiness.com.br/noticia/25976/consorcio-disal-expande-atuacao-para-crescer-7


Volkswagen registra alta de 63% nas exportações  

 19/06/2017 ï Fonte:  Automotive Business  
 

 
 

 
 

 
 
 

 
De janeiro a maio a Volkswagen  reportou aumento de 63% das exportações  a partir 

do Brasil, com pouco mais de 71 mil veículos contra os 43,5 mil embarcados em iguais 
meses do ano passado. O volume corresponde a 24% do total exportado pela indústria 
nacional  no período, que foi de 307,5 mil unidades em cinco meses, segundo dados 

da Anfavea.  
 

Os principais destinos foram Argentina, México e Colômbia, sendo os mais exportados 
Gol (32.158 unidades), Voyage (13.029), Saveiro (11.825) e Up! (8.441).  
 

ñA formata­«o da nova estrutura regional na América do Sul nos permite trabalhar de 
maneira mais eficiente e atuar mais ativamente nas decisões voltadas aos mercados 

da região. Essa estratégia ajuda também a tornar a marca Volkswagen mais conectada 
ao consumidor, ágil e competitiva, possibilitando conquistar uma participação mais 
forte principalmente no s mercados vizinhos ao nossoò, afirma o presidente e CEO da 

Volkswagen do Brasil e Am®rica do Sul, David Powels. ñO resultado deste trabalho j§ 
é refletido nos nossos vol umes de exportação, que servem como um indicador 

bastante relevante do nosso nível de competitividade para atuar com veículos 
brasileiros em outros mercadosò. 
 

ñNossa oferta atual de produtos ® capaz de atender os padr»es de qualidade exigidos 
pelos mercad os que compram os carros que fabricamos no Brasil. Isso tem permitido 

que a marca busque novas oportunidades de neg·cios, elevando as exporta­»esò, 
explica o vice -presidente de vendas e marketing da Volkswagen América do Sul, 
Thomas Owsianski.  

 
Em toda a sua história no Brasil, a Volkswagen já exportou mais de 3,5 milhões de 

veículos para 147 países. O primeiro embarque de veículos para mercado no exterior 
foi realizado em 1970, com 13 unidades da Kombi e Variant, com destino ao México e 
outros países da A mérica do Sul.  

 

Ford Lab vai investir em startups brasileiras  

 19/06/2017 ï Fonte:  Automotive Business  
   

 
 
 

  
 

 
 

 

ñA colabora­«o ® um ingrediente b§sico para a inova­«o.ò Com essa mensagem Lyle 
Watters, presidente da Ford América do Sul, anunciou a chegada do Ford Lab , 

programa da montadora que vai identificar e acelerar startups com soluções voltadas 
à mobilidade no Brasil. Assim, a empresa pretende colaborar com o ecossistema 
nacional de inovação e, em troca, ganhar impulso para enxergar novas oportunidades 

http://www.automotivebusiness.com.br/noticia/25974/volkswagen-registra-alta-de-63-nas-exportacoes
http://www.automotivebusiness.com.br/noticia/25973/ford-lab-vai-investir-em-startups-brasileiras

